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O B J E T I V O

AT UAÇ Ã O  (R E S U L TAD O S )  D O   I N S T I T U T O  H U MAN I TAS

Criação do Humanitas  -  Inst i tuto  de Estudos Integrados.    

a)  promoção e  for ta lec imento da v isão das Humanidades na sociedade,  se ja  nas
esferas do apare lho de Estado e  de governança pol í t ica ,  se ja  na esfera  da v ida
socia l ;   
 
b)  ofer ta  de t ratamento anal í t ico  e  qual i tat ivo  mais  aprofundado dos indicadores
disponíve is  sobre  as  problemát icas indicadas ,  bem como e laborações de propostas
e pro jetos de intervenção socia l ;   
 
c)  contr ibuição à  est ruturação de s istemas de moni toramento e  anál ise  de
informações (Observatór ios)  entorno dos desaf ios ,  potencia l idades ,  ameaças e
grandes problemas socia is  do Estado,  buscando maior  coerência  e  melhor ia  do
impacto da gestão inst i tuc ional ;   
 
d)  promoção de estudos estratégicos de longo prazo ,  def in indo cenár ios  de futuro
para  o  estado,  regiões ,  munic íp ios  e  suas at iv idades ;   
 
e)  ofer ta  de cursos de graduação e  pós-graduação (pro jetos futuros)  e  ofer ta  de
of ic inas e  cursos l iv res ,  por  meio  das at iv idades de seus laboratór ios ,  para  a
formação mult id isc ip l inar  e  inte l igência  teór ica  e  metodológica no RN e  na região
Nordeste ;   
 
f )  promoção da ampl iação da inserção e  do protagonismo da UFRN no debate  públ ico
estadual  e  nacional  sobre  as  questões re lat ivas às  temát icas e  problemas
abordados pelo  Inst i tuto  Humanitas .    
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S U MÁR I O  E X E C U T I V O

GRUPO DE PESQUISA: 
NUECS-DH - Núcleo de Estudos Crít icos em Subjet iv idades Contemporâneas e Direitos
Humanos 
Liderado por Alipio DeSousa Fi lho ,  professor Titular  de Teoria Sociológica do
Departamento de Ciências Sociais ,  doutor em sociologia pela Sorbonne,  Paris V,
Bolsista de produtiv idade em pesquisa do CNPq,  editor  da revista Bagoas:  estudos gays
– gênero e sexual idade.    

GRUPO DE PESQUISA:  
MARGINÁLIA -  Grupo de Estudos Transdiscipl inares em Comunicação e  Cultura    
Liderado por  Alexsandro Galeno Araújo  Dantas ,  professor  Associado do Departamento
de Ciências  Socia is ,  doutor  em Ciências  Socia is  pe la  PUC/São Paulo ,  coordenador  do
Programa de Pós Graduação em Ciências  Socia is  da UFRN.
MYTHOS-LOGOS:  Rel ig ião,  Mito  e  Espir i tual idade  
L iderado por  Or iva ldo Pimente l  Lopes Junior ,  professor  Associado do Departamento de
Ciências  Socia is  da UFRN,  doutor  em Ciências  Socia is  pe la  PUC/SP,  V ice-Coordenador
do Programa de Pós-Graduação em Ciências  Socia is  da UFRN,  Edi tor  Gerente  da
Revista  Cronos/PPGCS/UFRN.

POLYMATHEIA – TEORIA SOCIAL,  ANTROPOTECNOLOGIAS   
Estudos sobre teor ias  da const i tu ição antropossociológica do ser  humano e  de suas
inst i tu ições,  das di ferentes tecnologias de suje ição e  de subjet ivação dos corpos  

PROTEUS – CULTURA,  COMPLEXIDADE,  COMUNICAÇÃO  
Estudos acerca da re lação entre  as  múlt ip las  tecnologias de informação e  comunicação,
indústr ia  cul tural  e  invest igações teór icas e  empír icas sobre os conf l i tos  da v ida socia l .  

LAB O RAT Ó R I O S  E  G R U P O S  D E  P E S Q U I SA

GRUPOS DE PESQUISA:  
PODER LOCAL,  DESENVOLVIMENTO E POLÍTICAS PÚBLICAS   
L iderado por  João Bosco Araújo  da Costa ,  p rofessor  Associado do Departamento de
Ciências  Socia is  da UFRN,  doutor  em Ciências  Socia is  pe la  PUC/SP,  Bols ista  de
Extensão no país/CNPq e  por  Douglas Araújo ,  p rofessor  Associado do Departamento
de Ciências  Socia is ,  doutor  em Histór ia  pe la  UFPE.    
 
GRUPO DE TRABALHO PODER LEGISLATIVO,  ELEIÇÕES,  MÍDIA E  OPINIÃO PÚBLICA  
L iderado por  Homero de Ol iveira  Costa ,  p rofessor  T i tu lar  em Ciência  Pol í t ica  do
Departamento de Ciências  Socia is ,  doutor  em Ciências  Socia is  pe la  PUC-SP.    
     

PÓLIS -  POLÍTICA,  DESENVOLVIMENTO E POLÍTICAS PÚBLICAS  
Invest igações e  ref lexões em cul tura  pol í t ica,  da  dinâmicas re lacionais  entre  atores
sociais  e  pol í t icos do Estado,  da  sociedade c iv i l  e  do mercado,  processos decisór ios
e implementação de pol í t icas públ icas.     



S U MÁR I O  E X E C U T I V O

Alexsandro Galeno Araújo  Dantas – Mat.  S iape 1501788 

Al ip io  DeSousa F i lho – Mat.  S iape 423522 

Anne Chr ist ine  Damásio  -  Mat .  S iape 431527 

Adamo Perucci  –  Professor  v is i tante  (UFRN) 

Avel ino Aldo L ima Neto – Mat.  S iape 2847294/IFRN 

Douglas Araújo  – Mat.  S iape 1160787 

Fagner  França -   PNPD/PPGCS UFRN 

Hermano Machado Ferre i ra  L ima – Mat.  S iape -  aposentado UFRN 

Homero de Ol ive i ra  Costa  – Mat.  414603 

João Bosco Araújo  da Costa  -  Mat .  S iape 1298988 

Mar ia  Aparecida Ramos da S i lva  -  PNPD/PPGCS UFRN 

Or iva ldo Pimente l  Lopes Júnior  -  Mat .  S iape 1149562 

Sora ia  Mar ia  do Socorro  Car los  Vidal  –  Mat.  S iape 2621706 

Professor  concursado (aprovado em pr imeiro  lugar  em concurso para  a  carre i ra  do

magistér io  super ior ,  Edi ta l  035/2017-PROGESP,  para  a  área de Teor ia   

Socio lógica ,  homologado pelo  CONSEPE,  conforme Resolução No 113,   

de  31 de ju lho de 2018,  aguardando nomeação)  
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E Q U I P E  

E S PAÇ O  F Í S I C O  
Os espaços f ís icos atualmente  ut i l izados pelos professores-pesquisadores que integrarão
o Inst i tuto  Humanitas  são as  seguintes:  as  sa las  04 ,  205 ,  401 ,  915 e  922 do prédio
administ rat ivo  do Centro  de Ciências ,  Let ras  e  Artes  – CCHLA,  equipadas com mobi l iár io ,
computadores ,  impressora  e  softwares.  
 
O  Inst i tuto  Humanitas  contará  a inda com a inf raestrutura  do Centro  de Ciências  Humanas,
Letras  e  Artes  (CCHLA)  e  da UFRN,  at ravés das b ib l iotecas Centra l  e  Setor ia l ,  sa las  de
aulas  e  laboratór ios ,  ass im como o apoio  de todas as  demais  est ruturas inst i tuc ionais  e
acadêmicas d isponib i l izadas pela  UFRN.  
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S U MÁR I O  E X E C U T I V O

As ú l t imas décadas foram de s igni f icat ivas t ransformações no Brasi l  em gera l  e  na região
Nordeste  e  no Rio  Grande do Norte  em part icu lar .  Avanços nos indicadores socia is  e
mudanças sociocul tura is  nos padrões de interação modos de subjet ivação são
observados.  Corre lato  ao processo de avanço nos indicadores socioeconômicos e  de
mudanças nos padrões sociocul tura is  do país ,  outros d iversos problemas se agravaram:
cr iminal idade e  v io lência ,  desigualdades educacionais ,  ac i r ramento das tensões pol í t icas
e socia is  na esfera  públ ica ,  aprofundamento da cr ise  de representação e  conf iança no
sistema pol í t ico ,  segregação sócio  espacia l .   
 
O  panorama del ineado das t ransformações e  questões do Brasi l  e  do mundo
contemporâneos expr ime a  s i tuação h istór ico-socio lógica de mudanças sociocul tura is  que
demandam novos estudos,  pesquisas ,  d iagnóst icos e  s ínteses c ient í f ico-socia is ,  bem
como prát icas t ransformadoras.   
 
A  concepção teór ica  que or ienta  a  cr iação do Inst i tuto  Humanitas  tem como sua coluna
epistemológica centra l  o  f im da d icotomização entre  teor ia  e  prát ica  e  o  f im da
departamental ização tay lor ista  do conhecimento e  da ref lexão c ient í f icas.  Em suas ações ,
o  IH  buscará  pôr  em prát ica  exper iências  de construção e  apl icação do conhecimento que
sejam,  em s i  mesmas,  a  junção de saberes especia l izados e  destes com prát icas de ação
socia l ,  na  perspect iva  do desenvolv imento e  da t ransformação socia l .      

O  Inst i tuto  de Estudos Avançados será  uma Unidade Acadêmica Especia l izada v inculada
ao Centro  de Ciências  Humanas,  Let ras  e  Artes.  Trata-se  de unidade orçamentár ia  própr ia ,
com aportes  f inancei ros  do CCHLA e  do orçamento gera l  da  UFRN.  O orçamento do IH ,
in ic ia lmente ,  será  proporc ional  ao número de docentes que farão parte  da nova estrutura.
O IH  poderá  também v iabi l izar  o  aporte  de recursos f inancei ros  a  part i r  de  parcer ias
inst i tuc ionais ,  ed i ta is ,  verbas públ icas etc.    

I N S E R Ç Ã O  I N S T I T U C I O NAL

C O N T E X T O



S U MÁR I O  E X E C U T I V O

O PDI  – 2010-2019 a lude a  pro jeto  s imi lar  como ação estratégica ,  fazendo rápida menção
a uma ide ia  de “ Inst i tuto  de Desenvolv imento de Estudos Interd isc ip l inares Avançados”.
Ademais ,  pretende a  inserção internacional  e  sustentabi l idade em suas ações ,  bem como
ampl iar  a  part ic ipação da UFRN na d iscussão e  def in ição de pol í t icas estratégicas para  o
desenvolv imento regional ,  in teragindo com órgãos governamentais ,  s istemas produt ivos ,
movimentos socia is  e  sociedade c iv i l ”  (PDI ,  2010-2019) .  Não obstante ,  é  fato  que ,  na
UFRN,  a  área de c iências  humanas carece de uma estrutura  de pesquisa e  formação
cient í f icas nos moldes de um inst i tuto  de estudos avançados para  abr igar  e  impuls ionar
pesquisas ,  pro jetos e  ações no âmbito  especí f ico de seus domínios.   
 
Os fundamentos legais  para  a  cr iação das Unidades Acadêmicas Especia l izadas ,  no
âmbito  da Univers idade Federa l  do R io  Grande do Norte ,  encontram-se em seu Estatuto ,
"Art .  9 :  As Unidades Acadêmicas Especia l izadas dest inam-se a  cumpr i r ,  iso lada ou
conjuntamente ,  ob jet ivos especia is  de  ensino ,  pesquisa e  extensão que ,  por  sua
complex idade,  requei ram estrutura  administ rat iva  própr ia  compat íve l  com suas
at iv idades” ;  e  em seu Regimento Gera l ,  na  Seção VI I I  -  Das Unidades Acadêmicas  
O IH  pretende agregar  conhecimento ,  at ravés de parcer ias ,  junto  as  exper iências
inovadoras dos Inst i tutos em atuação na UFRN:  Inst i tuto  do Cérebro ,  Inst i tuto  de
Medic ina Tropical  e  o  Inst i tuto  Metrópole  Dig i ta l .    

Centre  de Recherche et  Documentat ion des Amér iques – CNRS/Par is
New School  For  Socia l  Research (EUA)  
The Socia l  Sc ience Research Counci l  (SSRC/EUA)
Inst i tut  für  Sozia l forschung (Alemanha)
Amsterdam Inst i tute  for  Socia l  Sc ience Research (AISSR/Holanda)
École  des Hautes Études en Sciences Socia les  (França)
Centro  de Estudos Socia is  (Portugal )  
Centre  internat ional  de  cr iminologie  comparée (Canadá)
Centre  d ’Étude sur  l ’Actuel  et  le  Quot id ien (CEAQ) ,  Par is  V-Sorbonne 
Univers idad Catol ica  del  Maule  (Chi le)
Univers idade do Minho (Braga – Portugal) .
Centro  Brasi le i ro  de Pesquisa e  P lanejamento (CEBRAP/SP)  
Inst i tuto  de Estudos Brasi le i ros  ( IEB-USP).    
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O presente  pro jeto  de cr iação do Humanitas  -  Inst i tuto  de Estudos Integrados ,  como
Unidade Acadêmica Especia l izada,  por  re lotação de professores do Departamento de
Ciências  Socia is  e  Pol í t icas Públ icas e  por  colaboração de professores de outras  unidades
acadêmicas da UFRN (at ivos e  aposentados) ,  mais  adiante  re lac ionados,  apoia -se  em um
conjunto de fundamentos ,  objet ivos ,  just i f icat ivas e  amparos legais .  O pro jeto  é  subscr i to  e
pet ic ionado por  professores-pesquisadores da UFRN no f ina l  re lac ionados.  
 
A  just i f icat iva ,  os  fundamentos e  os  objet ivos deste  pro jeto  expressam especi f ic idades ,
vocações ,  t radições de pesquisa ,  objetos ,  abordagens própr ias  às  c iências  humanas,  tanto
no tocante  à  h istór ia  gera l  da  área ,  no conjunto das c iências ,  quanto em re lação à
t ra jetór ia  inte lectual  dos professores-pesquisadores proponentes nas suas atuações na
Univers idade.  Por  suas t ra jetór ias ,  atuações vol tadas não apenas para  o  ensino e  a
produção do conhecimento teór ico mas,  igualmente ,  para  a  rea l ização de pro jetos de
intervenção,  v isando o  desenvolv imento socia l  e  a  t ransformação da real idade em esferas e
dimensões var iadas.  Entre  os  professores proponentes ,  a  maior  parte  possui  v ínculos
histór icos e  anos de atuação nesta  IES ,  com exper iência  de pesquisa ,  docência  em vár ios
níve is ,  or ientação de monograf ias ,  d issertações e  teses ,  ar t igos e  l iv ros  publ icados,
coordenação de grupos de pesquisa ,  bols istas  de produt iv idade do CNPq,  entre  outras
at iv idades desenvolv idas no Brasi l  e  no exter ior ,  em pro jetos e  intercâmbios com a França ,
Portugal ,  Espanha,  Chi le ,  Colômbia.   
 
Como professores e  pesquisadores da UFRN,  os  proponentes da cr iação do Inst i tuto  
Humanitas  t rabalham com perspect ivas teór icas que já  apontam para  a  integração do
conhecimento c ient í f ico ,  fusões de contr ibuições teór icas ,  in terações entre  d isc ip l inas ,  de
modo que ,  não se  t ratando de justaposições e  t rocas sem interação epistemológica e
metodológica ,  t rabalham numa perspect iva  de integração/fusão/composição do o lhar  que
seja  e le  mesmo uni f icador  e  integrador  de teor ias ,  d isc ip l inas ,  descobertas ,  correntes etc.
Trata-se  também de um grupo de professores com for tes  ar t icu lações internacionais ,  com
part ic ipação em redes e  grupos de pesquisa e  estudos no exter ior ,  com pesquisas já
desenvolv idas em colaboração,  ce lebração de parcer ias  e  convênios etc.  Part ic ipações que
já  colocam o grupo no cenár io  de uma atuação internacional ,  com part ic ipações em eventos
e publ icações no exter ior  em l ínguas estrangei ras.   
 
Assinale -se ,  desde o  in íc io ,  a  consonância  deste  pro jeto  com o que consta  do Plano de
Desenvolv imento Inst i tuc ional  (2010-2019)  e  do Plano de Gestão (2015-2019)  desta  IES.   
Em pr imeiro  lugar ,  convém destacar  que o  PDI  – 2010-2019 destaca como objet ivos
desenvolver  o  Pro jeto  Pedagógico Inst i tuc ional  (PPI) ,  tendo como base o  pr inc íp io  da
“ Interd isc ip l inar idade” ,  “apoiando exper iências  inovadoras e  est imulando novas formas de   



AP R E S E N TAÇ Ã O

produção do conhecimento ,  garant indo a  integração da formação teór ica  com a real idade
socia l ”  (PDI  2010-2019)  e  aponta  a  importância  do que nomeia  de “Programas
estratégicos” ,  af i rmando:    
 
 
 
 
 
 
 
 
Apontando um desenho pretendido para  a  UFRN em uma “v isão de futuro” ,  o  P lano de
Desenvolv imento Inst i tuc ional  2010-2019 af i rma também buscar :  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Af i rma a inda ,  sobre  “e ixos programát icos”  inst i tuc ionais ,  que um deles  buscará  a
“ampl iação da part ic ipação da UFRN na d iscussão e  def in ição de pol í t icas estratégicas
para  o  desenvolv imento regional ,  in teragindo com órgãos governamentais ,  s istemas
produt ivos ,  movimentos socia is  e  sociedade c iv i l ”  (PDI ,  2010-2019) .  
No Plano de Gestão (2015-2019) ,  lemos que 
 
 
 
 
 
 
 
Atualmente ,  a  cr iação de Inst i tutos de pesquisa e  de estudos integrados avançados tem
sido uma tendência  observada em grandes centros de formação univers i tár ia  do mundo.
Não se t rata  de uma ide ia  nova ,  posto que desde o  in íc io  do século  XX é  possíve l
encontrar  modelos de inst i tutos de pesquisa e  estudos avançados já  consol idados   

nos ú l t imos anos ,  a  UFRN vem desenvolvendo ações estruturantes para
avançar  na busca da qual idade e  na internacional ização,  com
desenvolv imento da c iência ,  inovação tecnológica ,  inc lusão socia l  e  o
for ta lec imento da interação com a sociedade e  governos.  Essas
in ic iat ivas cr iam cenár ios  academicamente estruturantes ,  envolvem a
interação entre  as  grandes áreas do conhecimento e  abrem inúmeras
possib i l idades de atuação futura  (PDI  – 2010-2019) .   
 
 
 
uma Univers idade com inserção internacional  e  sustentabi l idade em
suas ações ,  com uso d isseminado de tecnologias  de informação e  de
comunicação nas prát icas acadêmicas ,  f lex ib i l idade curr icu lar  na
formação e  mobi l idade interna e  externa ,  mantendo a  ofer ta  de cursos
em áreas estratégicas e  qual idade da formação com novas
modal idades e  educação cont inuada e  sendo referência  em produção
de conhecimentos em áreas de f ronte i ra  e  est ratégicas para  o
desenvolv imento socioeconômico,  buscando a  inovação,  com estre i ta
interação com a sociedade,  poderes públ icos ,  setor  produt ivo  e
movimentos socia is ,  induzindo pol í t icas públ icas e  compart i lhando
conhecimentos”(PDI ,  2010-2019) .   
 
 
 
 
 
 
a  missão da Univers idade Federa l  do R io  Grande do Norte ,  como
inst i tu ição públ ica ,  é  educar ,  produzi r  e  d isseminar  o  saber  universal ,
preservar  e  d i fundi r  as  ar tes  e  a  cul tura ,  e  contr ibui r  para  o
desenvolv imento humano,  comprometendo-se com a just iça  socia l ,  a
sustentabi l idade socioambienta l ,  a  democracia  e  a  c idadania(Plano de
Gestão – 2015-2019).  
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in ternacionalmente.  Na própr ia  UFRN,  destacamos in ic iat ivas ex i tosas de inst i tutos de
pesquisa ,  ta is  como o Inst i tuto  do Cérebro ( ICe-UFRN) ,  o  Inst i tuto  de Medic ina Tropical
( IMT-UFRN) ,  o  Inst i tuto  Internacional  de  F ís ica  ( I IF -UFRN) ,  o  Inst i tuto  Metrópole  Dig i ta l
( IMD-UFRN) ,  o  Inst i tuto  Ágora ,  entre  outros ,  que são,  hoje ,  centros de referência  nacional  e
internacional  em suas áreas de atuação.    
 
Não obstante ,  é  fato ,  na  UFRN,  a  área de c iências  humanas carece de uma estrutura  de
pesquisa e  formação c ient í f icas nos moldes de um inst i tuto  de estudos integrados para
abr igar  e  impuls ionar  ações e  pro jetos no âmbito  especí f ico de seus domínios.   
 
A  cr iação do Humanitas  – Inst i tuto  de Estudos Integrados  torna-se  a  possib i l idade
concreta  da UFRN preencher  essa lacuna e  oferecer  à  sociedade um novo espaço de
invest igação e  formação c ient í f ica  que a  pro jete  nacional  e  internacionalmente  na produção
do conhecimento teór ico ,  na  part ic ipação no debate  das questões socia is  atuais  e  com
projetos inspi rados na integração entre  c iência  e  ação prát ica.   
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Uma época de profundas t ransformações socia is ,  v i radas radicais ,  surg imentos de novas
tendências  cul tura is ,  a l to  desenvolv imento tecnológico ,  com for tes  impactos na v ida
cot id iana e  em hábi tos  socia is ,  s imul taneamente à  permanência  de estruturas ,
inst i tu ições ,  prát icas ,  padrões cul tura is  e  ideológicos de va loração desigual  de  pessoas e
grupos socia is  e  de  real idades como as desigualdades econômicas abissais ,  v io lências ,
dominação pol í t ica ,  ent re  outros problemas,  ex ige de pesquisadores das c iências  humanas
capacidade de observação,  sensib i l idade socia l  e  invent iv idade inte lectual .  Para  ta l ,  o
t rabalho colet ivo  de pesquisa e  ref lexão em inst i tu ições c ient í f icas especia l izadas parece
ser  o  melhor  caminho:  as  t rocas de ide ias ,  a  e laboração conjunta  de pro jetos de pesquisa ,
a  d iscussão de resul tados e  a  promoção do debate  e  da ref lexão integradas são,  sem
dúvida ,  formas da produção do conhecimento teór ico-c ient í f ico  cu ja  promessa de êx i to
inspi ra  in ic iat ivas nas d iversas áreas.   
 
Inspi rados por  essa concepção,  os  professores-pesquisadores proponentes da cr iação do
Inst i tuto  Humanitas  enxergam na sua in ic iat iva  a  possib i l idade de ,  na  UFRN,  const i tu i r  um
lugar  de  produção e  d i fusão de estudos sobre  a  rea l idade socia l  e  de  formação e
recrutamento de novos pesquisadores no campo das c iências  humanas que venha a  se
tornar  de  grande va l ia  para  o  for ta lec imento de um campo c ient í f ico ,  até  aqui ,  de  cer to
modo a inda com espaço reduzido quando se t rata  do esclarecimento da sociedade sobre
seus própr ios  problemas e  d i lemas.   
 
A  rea l ização de pesquisas empír icas e  de anál ises teór icas que delas  decorrem é ,  sem
dúvida ,  uma tarefa  que ,  a  cada d ia ,  reve la -se  mais  necessár ia  para  a  compreensão de
certos fenômenos e  tendências  que crescentemente  vemos agentes socia is  ( indiv íduos ,
grupos ,  c lasses ,  movimentos etc. )  segui rem na sociedade brasi le i ra  e  mundia l ,  ao  que se
pode acrescentar  os  e lementos estrutura is ,  cu l tura is  e  h istór icos determinantes da
construção da real idade socia l .  Em sua permanência  e  impermanência ,  todos
incompreensíve is  sem anál ises teór icas ,  pesquisas e  estudos que requerem esforços
inte lectuais  cada vez  mais  apurados e  complex i f icados.   
 
É  nosso objet ivo  tornar  o  Inst i tuto  Humanitas  uma referência  em anál ises empír ico-
teór icas vol tadas a  temát icas de for te  impacto socia l ,  se ja  em termos local ,  reg ional  ou
nacional ,  de  modo a  v i r  a  ser  uma referência  na produção do conhecimento nacional  e  na
part ic ipação no debate  das ide ias.  A  ex istência  dos professores-pesquisadores
proponentes deste  pro jeto  em Programas de Pós-Graduação,  Cursos de Graduação e
Grupos de Pesquisa consol idados,  a lguns desses grupos por  e les  l iderados ,  e  suas já
re levantes produções ,  s i tua  hoje ,  para  a  UFRN,  a  importância  e  necessidade de   

I I  –  J U S T I F I CAT I VA
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consol idação de uma estrutura  nos moldes de um Inst i tuto  de Estudos Integrados,  que ,
reunindo-os num mesmo espaço de pesquisa e  formação,  torne possíve l  dar  re levo ao que
se produz na UFRN no Centro  de Ciências  Humanas,  Let ras  e  Artes ,  permit indo também
que esses professores-pesquisadores tenham as condições de desenvolverem suas
at iv idades num novo patamar  de qual idade e  pro jeção.    
 
Um Inst i tuto  de Estudos Integrados,  no âmbito  especí f ico das c iências  humanas,  tornar -
se-á  também uma unidade acadêmica que ,  na  UFRN,  a  auxi l iará  no cumpr imento de sua
missão socia l .  Não é  demasiado ressal tar  a  importância ,  no contexto  brasi le i ro  atual ,  da
cr iação de um lugar  de  produção de conhecimento e  debate  de ide ias  com pr ior idade para
temát icas v inculadas ao desenvolv imento socia l ,  d i lemas cul tura is ,  desigualdades socia is ,
os  problemas da exclusão socia l ,  da  v io lência ,  dos d i re i tos  humanos e  das lutas  por
reconhecimento socia l .  No contexto  nacional  atual ,  de  profundas desigualdades socia is ,
a l tos  índices de evasão escolar  (em todos os n íve is) ,  c rescente  número de suic íd ios ,  de
uso de drogas ,  adoecimento emocional  e  ps íquico ,  de  recentes estat íst icas da crescente
v io lência  no país  e  especia lmente  no RN,  o  estado da federação com maior  taxa de mortes
v io lentas intencionais  (Anuár io  Brasi le i ro  de Segurança Públ ica/FBSP,  2018) ,  a  UFRN
poderá dar  importante  contr ibuição ao conhecimento dessa real idade at ravés do t rabalho
de pesquisadores que ,  reunidos numa inst i tu ição c ient í f ica  que integre  d iversos aportes
teór icos e  vocações de pesquisa ,  ofer tem resul tados de pesquisa ,  estudos e  ensino que
venham a se  tornar  um polo  d isseminador  de pensamento e  ref lexão no RN e  no Nordeste ,
especia lmente ,  e  com atrat iv idade para  a  formação de estudantes e  pesquisadores desta  e
de outras  regiões do país  e  do exter ior .   
 
Sem dúvida ,  a  cr iação do  Inst i tuto  Humanitas    tornará  possíve l  um maior  destaque e
di fusão,  em níve is  nacional  e  internacional ,  da  pesquisa no campo das c iências  socia is  e
humanas que a  UFRN desenvolve ,  potencia l izando recursos ex istentes e  captando novos ,
de modo a  for ta lecer  e  ampl iar  a  sua contr ibuição nos domínios da produção teór ico-
c ient í f ica  nessas áreas ,  no do ensino em níve is  de graduação e  pós-graduação e  no da
ofer ta  de serv iços e  pro jetos socia is  que demandem a expert ise  do Inst i tuto  Humanitas .
Tal  in ic iat iva  permit i rá  a  UFRN ampl iar  a  sua já  importante  inserção no cenár io  do RN,  do
Nordeste  e  do país ,  se ja  na d imensão de suas ações ,  at ravés de pro jetos var iados ,  se ja
através da part ic ipação no debate  públ ico de ide ias.  
 
Pelo  exposto ,  ver i f ica-se  que a  cr iação de um Inst i tuto  de Estudos Integrados na UFRN,  na
área de c iências  humanas,  está  em inte i ra  conformidade com o objet ivo  que se  deu nossa
IES,  em seu Plano de Desenvolv imento Inst i tuc ional  2010-2019,  ao a lmejar  “ for ta lecer  a
atuação da UFRN em áreas estratégicas para  o  desenvolv imento do Rio  Grande do Norte ,
da região Nordeste  e  do país”  (PDI  2010-2019) .  Objet ivo  que se  torna indispensável  para
um projeto  de nação que se  apoie  na formação de uma inte l igência  c ient í f ica  e  inte lectual
nacional ,  reg ional  e  local ,  que nos conduza à  superação das desigualdades socia is
ex istentes de d iversas ordens ,  e  que se  apoie  igualmente  na soberania  tecnológica ,
c ient í f ica ,  cu l tura l  e  moral .    

I I  –  J U S T I F I CAT I VA
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A perspect iva  dos Estudos Integrados tanto repercute  em dimensões epistemológicas e
cogni t ivas como em dimensões organizat ivas do t rabalho de pesquisa e  ensino.   Nas
nossas Univers idades ,  mui tos dos problemas c ient í f icos na abordagem de certos temas e
questões socia is  se  devem ao modo a inda v igente  de organização e  produção do
conhecimento pelos formatos organizacionais  conservados nos procedimentos de pesquisa
e ensino.  Em gera l ,  os  departamentos nas univers idades conf iguram-se como
especia l idades ver t ica is  e  iso ladas ,  com pouca capacidade de interação entre  e les.  A lgo
que não pode permanecer  sem a dev ida cr í t ica  e  superação:  pois ,  de  um lado,  não mais  se
põe em dúvida a  necessidade de produção de conhecimento interd isc ip l inar  ou
mult id isc ip l inar ,  na  inter re lação de áreas ,  especia l idades e  teor ias  c ient í f icas ,  e ,  de  outro
lado,  não mais  se  ignora  que as  prát icas socia is ,  a  v ida socia l ,  a  esfera  públ ica  e  os
problemas socia is  estão at ravessados inter re lac ionalmente  por  questões que as
especia l idades c ient í f icas abordam,  mas sem as suas separações ,  uma vez que são objetos
cuja  rea l idade é  da ordem da tota l idade ,  das interações e  da complex idade.  Desse modo,
podemos d izer  que qualquer  problema socia l ,  por  sua própr ia  natureza ,  e  v isto  pelo  anglo
das c iências  univers i tár ias ,  tem um conteúdo t ransdepartamental ,  mul t icausal ,
mul t id isc ip l inar ,  embora nem sempre assim reconhecidos pelos departamentos acadêmicos
em nossas univers idades e  por  cer tas  especia l idades c ient í f icas.  
 
A  permanência  dessa compreensão e  prát icas ver t ica l izadas e  iso ladas na formação e
qual i f icação prof iss ional  c ient í f ica  nas univers idades ,  e  na produção do conhecimento ,  em
contradição com a própr ia  natureza da real idade socia l ,  que é  não departamental izada,
conduz a  d iversos problemas teór icos e  prát icos comuns,  repet i t ivos e  complexos.  A
compart imental ização ver t ica l  das c iências  cr ia  uma separação entre  o  teór ico e  o  prát ico ,
entre  o  técnico e  o  pol í t ico ,  est imula  a  ideologia  determinista  e  fata l is ta ,  a  ideologia  de
natura l ização e  etern ização da real idade ,  enfat iza  os  mitos da predição e  da medição
quant i tat iva ,  fac i l i ta  a  amputação de var iáveis  de complex i f icação e  d ivers i f icação na
compreensão da real idade e  até  mesmo de part ic ipação na v ida socia l  e  na construção de
modelos societa is  a l ternat ivos.  Cont inuamos acredi tando que há uma re lação óbvia  e
s imples entre  a  teor ia  socia l  e  a  prát ica  socia l ,  mas sem o devido t ratamento dessa
re lação,  na  d imensão de sua real ização,  de  um lado,  como teor ia/c iência  pura ,  e ,  de  outro
lado,  como teor ia/c iência  apl icada.     
 
A  concepção teór ica  que or ienta  o  presente  pro jeto  de cr iação do Inst i tuto  Humanitas  tem
como sua coluna epistemológica centra l  o  f im da d icotomização entre  teor ia  e  prát ica  e  o
f im da departamental ização tay lor ista  do conhecimento e  da ref lexão c ient í f icas.  Em suas
ações ,  o  IH  buscará  pôr  em prát ica  exper iências  de construção e  apl icação do
conhecimento que se jam,  em s i  mesmas,  a  junção de saberes especia l izados e  destes com
prát icas de ação socia l ,  na  perspect iva  do desenvolv imento e  da t ransformação socia l .  Is to
é ,  numa perspect iva  que compreende a  v ida humana e    
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socia l  como a lgo da ordem da complex idade,  da  p lura l idade e  das t rocas ,  mas igualmente
da heterogeneidade,  dos conf l i tos ,  das re lações de poder  e  v io lências ,  que ex ige a
produção de mecanismos,  inst i tu ições ,  movimentos e  consensos ét ico-morais  de modo a
tornar  possíve l  o  bem-estar  humano,  a  promoção de capacidades ,  potências ,  l iberdades
e ,  por  isso também,  reconhecimento do outro  na d ivers idade dos seres humanos,  grupos
socia is ,  c lasses ,  povos ,  cu l turas ,  nações.   
 
Contra  a  tendência  de h iperespecia l ização dos saberes c ient í f icos e  de seus efe i tos  na
produção de le i turas  f raturadas da real idade ,  o  Inst i tuto  Humanitas  pretende se guiar
pelo  pr inc ip io  epistemológico de af i rmação da t ransdisc ip l inar idade ,  integrando a
produção teór ica  que se  real iza  no âmbito  de d isc ip l inas separadas ,  ao mesmo tempo
que v isará  abol i r  essas própr ias  separações.   Compreendendo os problemas humanos em
sua complex idade,  os  pesquisadores do IH  cu l t ivarão a  prát ica  c ient í f ica  de integração
de teor ias ,  concei tos  e  metodologias  de modo a  desenvolver  uma interpretação
unif icadora do conhecimento e  das anál ises da real idade e  de seus problemas.  Diante  da
atual  “convergência  cogni t iva”  sobre  a  necessidade de superação das múlt ip las
dicotomias f i losóf icas (su je i to/objeto ,  mente/corpo,  humano/não-humano,
mater ia l ismo/ideal ismo,  objet iv ismo/subjet iv ismo) ,  nos séculos XX e  XXI  tendo emergido
e se  mult ip l icado,  em número crescente ,  novas epistemologias  e  ontologias  que
sustentam uma compreensão complexa (MORIN,  2006) ,  in tegrada (FOUCAULT,  2015) ,  de
síntese (Bourdieu ,  1989)  e  s imétr ica  (BLOOR,  2009;  LATOUR,  2012)  dos saberes sobre  a
real idade e  a  ex istência  humana.  
 
É  nessa perspect iva  teór ica  que o  Inst i tuto  Humanitas  se  s i tuará  e  seus professores e
pesquisadores t rabalharão ,  se ja  no âmbito  da pesquisa e  da extensão,  se ja  no âmbito  do
ensino.     
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Inspi rado pela  ide ia  de ter ,  na  UFRN,  um lugar  de  ensino ,  pesquisa e  extensão que integre
estudos e  ref lexões ,  no âmbito  das c iências  humanas,  sobre  questões re lat ivas à  sociedade,
à  cul tura  e  à  ex istência  humana,  em suas formas mais  d i retas  e  concretas ,  nos n íve is  local ,
reg ional ,  nacional  e  mundia l ,  estes  são os objet ivos em torno dos quais  o  Inst i tuto
Humanitas  pautará  sua atuação,  sempre aberto  ao hor izonte  das descobertas  c ient í f icas e
aos problemas de seu tempo:  

I I I  -  O B J E T I V O S    

1)  Real izar  pesquisas empír ico- teór icas em âmbito  local ,  reg ional  ou nacional ,  de  modo
a fazer  da UFRN uma referência  na produção do conhecimento que integre  aportes
teór icos e  vocações c ient í f icas no domínio  das c iências  humanas;   
 
2)  Real izar  estudos de temas re lac ionados às  questões socia is  que af l igem à sociedade
brasi le i ra  (v io lências ,  desigualdades ,  d iscr iminações ,  cr ise  da democracia  etc. ) ,  bem
como re lac ionados ao seu desenvolv imento socia l ,  c ient í f ico ,  tecnológico e  cul tura l ,
v isando ampl iar  a  inserção das c iências  humanas no debate  pol í t ico-públ ico das ideais ;  
 
3)  Agenciar  exper iências  de construção e  apl icação do conhecimento que se jam,  em s i
mesmas,  a  junção de saberes especia l izados e  destes com a prát ica  na perspect iva  do
desenvolv imento e  da t ransformação da real idade socia l ;  
 
4)  Real izar  pesquisa avançada no domínio  da teor ia  socia l ,  d i r ig ida à  produção de
concei tos  e  ref lexões de interesse do conhecimento teorét ico nas Humanidades;   
 
5)  Formar  pesquisadores para  áreas do desenvolv imento socia l ,  aptos a  assessorar
agentes públ icos e  pr ivados na produção de indicadores socia is  e  na formulação de
agendas e  aval iações de pol í t icas públ icas ;  
 
6)  Promover  o  intercâmbio c ient í f ico  e  inte lectual  entre  a  UFRN e  inst i tu ições nacionais
e  estrangei ras ,  por  meio  de convênios de cooperação e  intercâmbio acadêmico ou
convi tes  especí f icos a  pesquisadores e  inte lectuais ,  bras i le i ros  e  est rangei ros ;  
 
7)  Promover  a  nacional ização e  internacional ização da pesquisa que a  UFRN desenvolve
no campo das c iências  humanas;  
 
8)  Fomentar  o  debate ,  de  forma abrangente  e  p lur id isc ip l inar ,  das questões
fundamentais  da v ida humana hoje ,  em nossas sociedades ,  e  sobre  as  respostas
propostas pela  c iência.  
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A -  ENSINO:  GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO    

A.1 -  Ações previstas:  

I V  -   P LAN O  D E  AT I V I DAD E S

Considerando seus v ínculos atuais ,  os  professores-pesquisadores do  Inst i tuto  Humanitas
manterão suas at iv idades de ensino nos cursos de graduação e  pós-graduação nos quais
atualmente  são docentes ,  em cumpr imento ao que determina a  Resolução nº  229/16-
CONSEPE,  de  20 de Dezembro de 2016.  É  a inda compromisso inst i tuc ional  dos professores-
pesquisadores assumirem a or ientação acadêmica e  a  or ientação de t rabalhos de conclusão
de curso em níve is  de graduação (monograf ias)  e  mestrado (d issertações)  e  doutorado
(teses)  nos respect ivos programas de pós-graduação nos quais  este jam credenciados.   
 
No tocante  especi f icamente  às  at iv idades de ensino ,  será  um compromisso do  Inst i tuto
Humanitas  a  rea l ização de ações que representem contr ibuição à  melhor ia  da qual idade dos
cursos de graduação e  pós-graduação do Centro  de Ciências  Humanas,  Let ras  e  Artes  e
demais  Centros Acadêmicos da UFRN.  Nesse âmbito ,  destacamos igualmente  as  at iv idades
de caráter  complementar ,  como as que consistem na organização e  promoção de eventos ,
or ientação acadêmica ,  atuações no Programa de Educação Tutor ia l/PET,  PIBID ,  entre
outras ,  como ações que podem v i r  a  contr ibui r  com a melhor ia  da qual idade dos cursos de
graduação e  pós-graduação do CCHLA.  
 
Por  meio  também das at iv idades de pesquisa e  extensão,  o  Inst i tuto  Humanitas  pretende
buscar  parcer ias  e  ar t icu lações com grupos e  núcleos de pesquisa ,  da  UFRN e  de outras  IES
nacionais  e  est rangei ras ,  a  f im de desenvolver  pro jetos de in ic iação à  pesquisa c ient í f ica  e
acadêmica e  pro jetos de extensão,  explorando o  potencia l  inscr i to  na construção colet iva
de at iv idades de formação e  pesquisa no CCHLA,  em seus d iversos departamentos ,  cursos e
programas de pós-graduação,  na  perspect iva  sempre dos estudos integrados.  

-  Ofer ta  de d isc ip l inas e let ivas para  cursos de graduação,  por  meio  das quais
pretendemos contr ibui r  com a d ivers i f icação de temas,  questões e  ref lexões que ,
dentre  outros resul tados ,  gerem impactos na mot ivação dos estudantes para  a
formação nas c iências  humanas e  seus engajamentos prof iss ionais  futuros.  E is  as
disc ip l inas e let ivas prev istas  a  ser  ofer tadas pelo  Inst i tuto  Humanitas :     
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-  Ofer ta  de cursos l iv res  (verão ,  inverno)  aberto  ao públ ico em gera l ,  para  a  apresenta-ção
e d iscussão de amplas temát icas de interesse acadêmico,  socia l  e  cu l tura l ;   
 
-  Ofer ta  anual  do Ate l iê  de  Escr i ta  Cient í f ica  em Humanas,  para  estudantes de graduação e
pós-graduação,  vo l tado para  o  desenvolv imento do rac iocín io  e  escr i ta  c ient í f ica ,  por  meio
de of ic inas.  Dentre  outros produtos pretendidos dessa at iv idade ,  um deles  será  a  produção
de um bolet im c ient í f ico  mensal  dest inado à  publ icação de ar t igos e  resenhas autora is  do
públ ico d iscente  do CCHLA da UFRN;  
 
 –  Real ização de pesquisa longi tudinal  ampla  sobre  taxas de sucesso nos cursos de
graduação,  com todos os cursos de graduação do CCHLA,  buscando esclarecer  as  causas
das osci lações nas taxas de sucesso acadêmico em anos d ivers i f icados;    
 
-  Cr iação do Observatór io  de Pesquisa em Ciências  Humanas no Nordeste ,  a  part i r  de  uma
rede inter inst i tuc ional  formada por  pesquisadores e  pesquisadoras da UFRN,  UFPB,  UFPE e
UFC,  de  modo a  compor  um banco de informações b ib l iográf icas acerca da produção de
pesquisas da área conduzidas na região Nordeste.  Espera-se  contr ibui r  para  a   
ampl iação da colaboração e  t roca de saberes entre  pesquisadores do Nordeste   
e  para  a  d ivu lgação públ ica  da pesquisa em c iência  humanas   

CÓDIGO   NÚMERO      CARGA    DISCIPLINA 
                  CRÉDITOS   HORÁRIA   
IH0001        04                 60H            HISTÓRIA E  ATUALIDADE DAS CIÊNCIAS HUMANAS 
IH0002         04                 60H            UNIVERSIDADE,  CIÊNCIA E  PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO   
IH0003          04                60H            D IÁLOGOS INTERCULTURAIS NA ATUALIDADE:  CONFLITOS,  DILEMAS,  PERSPECTIVAS 
IH0004          04                 60H            INTERNET E MUNDIALIZAÇÃO DA CULTURA 
IH0005          04                60H            O  HUMANO E O NÃO-HUMANO NAS TEORIAS SOCIAIS 
IH0006          04                 60H            TEORIAS POLÍTICAS CLÁSSICAS 
IH0007          04                 60H            TEORIAS POLÍTICAS CONTEMPORÂNEAS 
IH0008          04                 60H            ANÁLISE E  AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS 
IH0009          04                 60H            PENSAMENTO E IMAGINÁRIO POLÍTICO BRASILEIRO 
IH0010          04                 60H            V IRADAS EPISTEMOLÓGICAS E ONTOLÓGICAS NAS TEORIAS SOCIAIS CONTEMPORÂNEAS 
IH0011          04                 60H            METODOLOGIAS INTEGRADAS DA PESQUISA EM CIÊNCIAS HUMANAS 
IH0012          04                 60H            TEORIA DO RECONHECIMENTO E DIREITOS HUMANOS 
IH0013          04                 60H            VULNERABILIDADES SOCIAIS ,  CONFLITOS E VIOLÊNCIA 
IH0014          04                 60H            C IDADE E SOCIABILIDADE NA CONTEMPORANEIDADE 
IH0015          04                 60H            RELIGIÃO E ESPERA PÚBLICA 
IH0016          04                 60H            HUMANIDADES E L ITERATURA 
IH0017          04                 60H            SEMINÁRIOS TEMÁTICOS I  
IH0018          04                 60H            SEMINÁRIOS TEMÁTICOS I I  
IH0019          04                 60H            SEMINÁRIOS TEMÁTICOS I I I  
IH0020          04                 60H            EPISTEMOLOGIA DAS CIÊNCIAS HUMANAS 
IH0021          04                 60H            FENOMENOLOGIA DA EDUCAÇÃO  
IH0022          04                 60H            TERCEIRO SETOR,  REDES SOCIAIS E  MUDANÇA   

Quadro 1  – Discipl inas e let ivas para  cursos de graduação  
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também real izada na mesma região.  Do êx i to  dessa in ic iat iva ,  tornar -se-á  possíve l  pensar
sua ampl iação para  um Observatór io  de Pesquisa em Ciências  Humanas na Amér ica Lat ina
e no Car ibe ,  em consonância  com as d i ret r izes  da CRES (Conferência  Regional  de  Educação
Super ior)  em seu E ixo Temát ico:  EDUCAÇÃO SUPERIOR,  INTERNACIONALIZAÇÃO E
INTEGRAÇÃO REGIONAL DA AMÉRICA LATINA E DO CARIBE.  O Inst i tuto  Humanitas
contr ibui rá  para  uma Internacional ização e  Integração entre  países tendo por  pressuposto
uma ét ica  da universal idade e  da garant ia  das s ingular idades de cada nação.  Como
apregoa Kant ,  é  preciso a  construção de imperat ivos categór icos que garantam interesses
e deveres de cada nação e ,  ao mesmo tempo,  o  pr inc íp io  de uma legis lação universal .  Para
a efet ivação futura  de ta is  pr inc íp ios ,  o  IH  invest i rá  na cr iação de epistemologias  comuns
para a  formação de graduandos,  pós-graduandos e  pós-doutorandos a  part i r  de  Programas
de mobi l idades de pesquisadores.  A lém disso ,  contr ibui rá  para  a  construção de uma Rede
colaborat iva  entre  as  IES para  a  coordenação das at iv idades de Internacional ização;  
 
-  Cr iação,  nos próx imos t rês  anos ,  de  um curso de graduação (a  ser  a inda concebido) ,  que
venha a  atender  expectat ivas de formação para  novas prof issões no contexto  das
transformações mundia is  atuais  no domínio  do t rabalho e  da cul tura ;  
 
-  Cr iação,  nos próx imos seis  anos ,  de  Programas de Pós-Graduação (acadêmicos ,
prof iss ionais ,  la tu  senso,  st r ic to  senso) ;  

2

A.2 – Diagnóst ico e  proposições para  melhor ia  dos cursos de L icenciatura  e   
               Bacharelado em Ciências  Sociais    

Especia lmente ,  torna-se  um compromisso pr ior i tár io  do Inst i tuto  Humanitas  uma atuação
com v istas  à  melhor ia  de atuais  indicadores negat ivos dos cursos de l icenciatura  e
bachare lado em c iências  socia is ,  ass im como em re lação ao Programa de Pós-Graduação  
em Ciências  Socia is .  
 
É  sabido que atualmente  os estudantes egressos do curso de graduação em c iências   
socia is  da UFRN passam por  sér ias  d i f icu ldades de inserção no mercado de t rabalho.   
Para  a lém da já  conhecida escassez de ofer ta  de emprego ao prof iss ional  de  c iências
socia is ,  torna-se  a inda mais  dramát ica a  s i tuação prof iss ional  de  jovens recém-formados  
na  área:  os  mesmos precisam se inser i r  em um mercado de t rabalho “nacional izado” ,  cada
vez mais  compet i t ivo ,  no qual ,  a tualmente ,  as  ofer tas  de emprego que surgem,  em
determinada região ,  são d isputadas não somente pelos seus prof iss ionais  “nat ivos”  mas
igualmente  por  prof iss ionais  or iundos de outras  regiões.  O jovem que conclu i  hoje  o  curso
de graduação em c iências  socia is  na UFRN e  resolve  se  inscrever  em concurso públ ico para
a área de socio logia ,  por  exemplo ,  va i  encontrar ,  com mais  f requência ,  concorrentes que
cursaram ciências  socia is  em outras  univers idades do Nordeste  e  mesmo de inst i tu ições  
do Sul  e  Sudeste.    
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O que dever ia  ser  uma compet ição por  acesso ao mercado de t rabalho ,  baseada apenas no
“mér i to” ,  ganha t raços de dramat ic idade quando somos confrontados com os dados mais  ou
menos concretos de desempenho na formação acadêmica e  inserção no mercado de
trabalho.  Como i lust ração,  podemos c i tar  o  exemplo a  segui r :  o  baixo número de aprovados
no ú l t imo concurso (2017)  para  a  vaga de professor  de socio logia  do ensino médio  do
Inst i tuto  Federa l  do R io  Grande do Norte  ( IFRN).  Do tota l  de  13 aprovados,  apenas dois
concorrentes cursaram a graduação em Ciências  Socia is  na UFRN.  Os demais  aprovados
são egressos de cursos de graduação em c iências  socia is  de  IES s i tuadas em outras
regiões do país .   Embora esse resul tado,  a  maior ia  dos inscr i tos  no concurso ,  todavia ,
f izeram seu curso de graduação em c iências  socia is  na UFRN,  e  os  aprovados,  em sua
maior ia ,  or iundos de inst i tu ições federa is  de ensino super ior  dos estados de São Paulo ,
Minas Gera is  e  R io  de Janei ro.   
 
O  cenár io  se  torna a inda mais  complexo com a recém aprovada reforma do ensino médio
que revoga a  obr igator iedade da d isc ip l ina  de socio logia  na educação básica e  acaba por
ampl iar  a  s i tuação de incerteza e  precar iedade do prof iss ional  formado nos cursos de
graduação em c iências  socia is .   
 
D iante  do novo cenár io ,  urge constru i r  pol í t icas pedagógicas ,  pro jetos e  ações que
capaci tem melhor  o  graduando com um estoque mais  d ivers i f icado de competências
teór icas e  técnicas para  est imulá- lo  à  cont inuidade e  conclusão de seus estudos e  que o
prepare  para  sua atuação prof iss ional .   
 
No ú l t imo Ranking Univers i tár io  de cursos da Folha de SP ,  rea l izado em 2016,  o  Curso de
Ciências  Socia is  da UFRN se encontrou bem colocado na posição 28°  na c lassi f icação gera l
do país .  Quando ver i f icamos seu desempenho por  indicadores especí f icos ,  o  curso
apresenta  bons índices de aval iação.   Em re lação ao indicador  qual idade do ensino ,  o  curso
de graduação em c iências  socia is  da UFRN ocupa a  posição 38°  e  a  posição 31º  no
indicador  que d iz  respei to  ao desempenho no ENADE de 2016.  Mas é  na aval iação de
mercado que o  curso de c iências  socia is  apresenta  seu melhor  desempenho,  a  saber ,  a  17°
do ranking nacional .      
 
Considerando apenas o  ú l t imo indicador  (aval iação de mercado)  de desempenho do curso  
de  c iências  socia is  da UFRN no ranking gera l  de  cursos da mesma graduação em outras
inst i tu ições de ensino super ior ,  é  possíve l  ident i f icar  um paradoxo.  Se ,  por  um lado,  o
indicador  permite  infer i r  que há uma percepção posi t iva  compart i lhada por  agentes
empregadores acerca do prof iss ional  de  c iências  socia is ,  por  outro  lado,  isso não se
traduziu  necessar iamente  em taxas razoáveis  de empregabi l idade para  os c ient istas
socia is ,  mui to  menos produziu  a lgum efe i to  posi t ivo  na expectat iva  dos estudantes em
relação à  futura  carre i ra  prof iss ional ,  pois  a  taxa de evasão do curso de c iências   
socia is  fo i  re lat ivamente  e levada no caso específ ico da UFRN no mesmo ano  
aval iado,  sem muita  var iação nos anos seguintes.    
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Fonte:  https://ruf.folha.uol.com.br/2016/ranking-de-cursos/ciencias-sociais/ 
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Sobre a  taxa de sucesso do curso de graduação em Ciências  Socia is  da UFRN,  uma amostra
longi tudinal  de  14 anos ev idencia  uma taxa média  de sucesso de 39 ,1% na modal idade
bachare lado,  o  que const i tu i  um desempenho s igni f icat ivamente  baixo ,  se  comparado ao
desempenho do curso de graduação (bachare lado)  em Comunicação Socia l  (Jornal ismo)  na
mesma sér ie  h istór ica ,  a  saber ,  88 ,35%.  A l icenciatura  em Ciências  Socia is  da UFRN,  por
sua vez ,  apresenta  uma melhor  taxa média  de sucesso em comparação com o bachare lado.
Considerando a  mesma sér ie  h istór ica  de 14 anos ,  o  curso de l icenciatura  apresenta  uma
taxa média  de sucesso de 63 ,61%.  Ainda assim,  t rata -se  de um desempenho re lat ivamente
baixo em comparação também com outros cursos de l icenciaturas ofer tados no CCHLA.    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dentre  outras  coisas ,  o  gráf ico ac ima permite  infer i r  que o  estudante  do curso de
graduação em Ciências  Socia is  da UFRN,  na modal idade bachare lado,  não tem conclu ído o
curso dentro  do prazo médio  inst i tuc ional .  Pode-se a inda acrescentar  que o  curso de
bachare lado em s i  tem s ido pouco at raente  para  o  graduando,  posto que não encontramos
ações pedagógicas mais  efet ivas para  uma melhor  inserção no mercado de t rabalho.  Daí
porque acredi tamos que a  cr iação de d isc ip l inas e let ivas ,  que ampl iem as perspect ivas de
compreensão da real idade e  outras  possib i l idades de atuação,  devem impactar  na  melhora
da qual idade do curso.    
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Gráf ico 2  – Amostra  longitudinal  das taxas de sucesso (%)  do curso de graduação
em Ciências  Sociais  da UFRN (2003-2017)  

Gráf ico 1  – Curso de graduação em Ciências  Sociais  da UFRN  

Fonte:  Proplan/UFRN  

Fonte:  Proplan/UFRN  
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Tabela  3  -  Taxas de sucesso (%)  do curso de graduação em ciências  Sociais  -  2003-2017  

I V  –  P LAN O  D E  AT I V I DAD E S    

22

                                           L icenciatura                                Bacharelado  
2003                                           62 ,50                                           15 ,00 
2004                                           88 ,50                                           29 ,40 
2005                                           49 ,80                                           19 ,30 
2006                                           59 ,62                                           28 ,81 
2007                                           83 ,90                                           50 ,00 
2008                                           49 ,00                                           49 ,00 
2009                                           67 ,00                                           67 ,00 
2010                                           34 ,00                                           30 ,00 
2011                                           54 ,00                                           27 ,00 
2012                                           40 ,30                                           50 ,00 
2013                                           60 ,00                                           38 ,00 
2014                                           52 ,90                                           30 ,00 
2015                                           62 ,10                                           46 ,50 
2016                                           81 ,13                                           45 ,71 
2017                                           45 ,92                                           61 ,54 
 

A.2.1 -  Proposições para  melhor ia  dos cursos de L icenciatura  e  Bacharelado    
                  em Ciências  Sociais  

Entre  outras  at iv idades ,  é  sabido que o  ensino de qual idade ofer tado em sala  de aula  é ,  por
excelência ,  a  at iv idade mais  constante  na v ida acadêmica de estudantes de graduação que
pode v i r  a  ser  mot ivadora ou desmot ivadora da cont inuidade dos estudos,  tanto  quanto se
torna uma var iável  importante  no processo de vocacionar  os  estudantes às  áreas escolh idas
para  sua formação prof iss ional .   
 
Nesse sent ido ,  os  professores-pesquisadores re lotados do Departamento de Ciências
Socia is  para  o  Inst i tuto  Humanitas  têm consciência  do seu papel  para  a  manutenção da
mot ivação dos estudantes dos cursos de l icenciatura  e  bachare lado em c iências  socia is ,  e
para  o  que pretendem cont inuar  a  min ist rar  as  d isc ip l inas que h istor icamente  tem s ido
assumidas ao longo de sucessivos semestres ,  com aval iações posi t ivas  por  parte  dos
estudantes ,  como se pode ver i f icar  nas Aval iações Inst i tuc ionais  rea l izadas a  cada f im de
semestre.  
 
Abaixo ,  consta  a  l is ta  das d isc ip l inas constantes dos curr ícu los da L icenciatura  e  do
Bachare lado Ciências  Socia is  e  de outros cursos de graduação,  ofer tadas pelo
Departamento de Ciências  Socia is ,  que ganharão equiva lência  no cadastro  de  
d isc ip l inas do Inst i tuto  Humanitas  e ,  por  conseguinte ,  f icarão como encargos  
obr igatór ios  de seus professores.    
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Tabela  4  -  Quadro de discipl inas  

DISCIPLINA                                                                                CRÉD/CH     NATUREZA     EQUIVALÊNCIA 
DCS121 Int rodução à  Socio logia                                      04/60       Obr igatór ia    IH0030 Int rodução à  Socio logia
(Bachare lado)                                                                                                                                  (Bachare lado)  
DCS0244 Teor ia  Socio lógica I                                            04/60      Obr igatór ia      IH0031 Teor ia  Socio lógica I  
DCS0347 – Teor ia  Socio lógica I I                                      04/60      Obr igatór ia      IH0032 Teor ia  Socio lógica I I  
DCS0503 Teor ia  Socio lógica IV                                         04/60      Obr igatór ia      IH0033 Teor ia  Socio lógica IV  
DCS0050 Epistemologia  das Ciências                            04/60      Obr igatór ia      IH0034 Epistemologia  das Ciências  Socia is  
DCS0304 Métodos de Anál ise  Socio lógica                04/60      Optat iva             IH0035 Métodos de Anál ise  Socio lógica 
DCS0053 Imaginár io ,  Imagem e Comunicação         04/60      Optat iva             IH0036 Imaginár io ,  Imagem e Comunicação
na Sociedade Contemporânea                                                                                             na  Sociedade Contemporânea 
DCS0045 Seminár io  Temát ico de Socio logia  I          04/60      Optat iva             IH0037 Seminár io  Temát ico de Socio logia  I  
DCS0046 Seminár io  Temát ico de Socio logia  I I        04/60      Optat iva             IH0038 Seminár io  Temát ico de Socio logia  I I  
DCS0039 Estudos de Gênero e  Sexual idade               04/60    Optat iva             IH0039 Estudos de Gênero e  Sexual idade 
DCS0120 Int rodução à  Ciência  Pol í t ica                         04/60    Obr igatór ia       IH0040 Int rodução à  Ciência  Pol í t ica
(Bachare lado)                                                                                                                                 (Bachare lado)  
DCS0243 Teor ia  Pol í t ica  I                                                     04/60    Obr igatór ia       IH0041 Teor ia  Pol í t ica  I  
DCS0404 Teor ia  Pol í t ica  I I I                                                  04/60    Obr igatór ia       IH0042 Teor ia  Pol í t ica  I I  
DCS0205 Part idos Pol í t icos e  Regimes E le i tora is  04/60    Obr igatór ia       IH0043 Part idos Pol í t icos e  Regimes                   
                                                                                                                                                               E le i tora is  
DCS0230 Pensamento Pol í t ico  Brasi le i ro                      04/60   Optat iva               IH0044 Pensamento Pol í t ico  Brasi le i ro  
DCS0230 Estado e  Pol í t icas Públ icas                            04/60    Optat iva             IH0045 Estado e  Pol í t icas Públ icas 
DCS0040 Pol í t ica  Global  dos Di re i tos  Humanos      04/60   Optat iva               IH0046 Pol í t ica  Global  dos Di re i tos  Humanos 
DCS0037 Socio logia  e  Antropologia  Gera l                    04/60   Obr igatór ia       IH0047 Socio logia  e  Antropologia  Gera l  
DCS0035 Fundamentos da Teor ia  Socia l                       06/90   Obr igatór ia       IH0048 Fundamentos da Teor ia  Socia l  

Em parceria com professores do departamento de demografia,  ciências sociais e polít icas
públicas, o Instituto Humanitas  pretende desenvolver projetos de monitoramento e produção de
indicadores sobre a situação dos estudantes egressos do curso de ciências sociais da UFRN,
com vistas à produção de indicadores sobre a empregabil idade dos egressos do curso, de
modo a possibil itar uma leitura mais profunda e detalhada sobre a relação entre a formação
ofertada pela UFRN e as exigências e condições encontradas no mercado de trabalho. 
 
Espera-se com esses indicadores, gerar conhecimento técnico qualif icado que possa vir a
informar melhor a polít ica pedagógica e o desenho curricular do curso de graduação em
Ciências Sociais,  e possíveis modificações, adequações. Também contribuir para a promoção
da transparência da gestão pedagógica, com informações exatas sobre as condições
institucionais de formação ao longo da trajetória nos cursos de Licenciatura e Bacharelado.  
 
Também faz parte das propostas de ações pedagógicas com a finalidade de elevar a formação
educacional dos graduandos de ciências sociais,  a oferta de Cursos Livres de treinamento
intensivo em Metodologia Quantitativa e Qualitativa aplicados à área de ciências sociais nos
mesmos moldes do que já encontramos ofertado pelo departamento de sociologia da UFMG .   

   O MQ: Programa de Treinamento Intensivo em Metodologia Quantitat iva da UFMG é considerado hoje um caso de
sucesso na qual if icação de pesquisadores das áreas de sociologia e ciência pol í t ica no Brasi l .  Posto isso,  o
Instituto Humanitas  pretende implementar experiência pedagógica similar  e ,  em consequência,  disponibi l izar
uma qual if icação de excelência em métodos e técnicas de pesquisa sociológica.  Para saber mais sobre a
experiência do MQ, acessar:  http://www.fafich.ufmg.br/~mq/.  
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Const i tu i  uma di f icu ldade na formação de estudantes do curso de c iências  socia is  e  em
ciências  humanas da UFRN a compreensão mais  acurada sobre  os d i ferentes
procedimentos metodológicos de pesquisa empír ica  em c iências  socia is .  É  f requente
encontrar  nos t rabalhos de mestrado e  doutorado em c iências  socia is  e  humanas
problemas referentes à  formulação e  o  emprego de inst rumentos de objet ivação
cient í f ica  ( rea l ização de pesquisas por  quest ionár io ,  condução de entrev istas  face a
face ,  construção de uma amostra  de t ipo não probabi l ís t ico ,  uso e  anál ise  de arquivos e
documentos ,  coleta  e  regist ro  dos dados) .  Estudantes em formação e  jovens
pesquisadores em suas pr imeiras  exper iências  de invest igação empír ica ,  não raramente ,
se  mostram descuidados com a problemat ização da s i tuação de observação,  ignorando a
divers idade de modelos ,  procedimentos e  técnicas de pesquisa apl icada.   
 
D i ferenças entre  quest ionár ios  fechados e  entrev istas  semi -estruturadas e  não-d i ret iva  –
que devem ser  compreendidas à  luz  do interesse de pesquisa – são secundar izadas nos
invest imentos de teor ização,  uma vez que são enxergadas como fer ramentas
exclus ivamente  “ técnicas” .  Na prát ica ,  em pesquisas das áreas de c iências  humanas não
existe  uma dissociação etapista  e  cronológica entre  os  “atos epistemológicos”  de corte ,
construção e  constatação dos fatos.  Do del ineamento dos procedimentos de pesquisa à
apl icação das operações prát icas de observação,  e laboração de h ipóteses ,
exper imentação e  teor ização,  são muitas  as  idas e  vol tas  nos atos epistemológicos de
ruptura ,  construção e  constatação.  
 
Nessa “d ia lét ica  do procedimento c ient í f ico” ,  mesmo no momento mais  empír ico da
invest igação,  a  exemplo da coleta  exper imental  dos dados,  o  pesquisador  cont inua
apl icando a  mesma fórmula  geradora da prát ica  epistemológica:  ruptura  com os dados
errados e  espontâneos que não informam,  construção contro lada dos dados regist rados ,
e  constatação s istemát ica  dos dados empir icamente  informados.  Dada a  importância  do
domínio  de del ineamento de pesquisas qual i tat ivas e  quant i tat ivas nas c iências  socia is ,
os  Cursos L ivres  de Tre inamento Intensivo em metodologias  qual i tat ivas e  quant i tat ivas
v isam operar  como ações pedagógicas de t ransmissão e  formação prát ica  de
conhecimento especia l izado acerca das d i ferentes técnicas de coleta  e  regist ro  de dados
empír icos em pesquisas socio lógicas de natureza qual i tat iva  e  quant i tat iva.     
 
A lém dessas ações ,  o  Inst i tuto  Humanitas  pretende agenciar  campos de Estágios para  os
estudantes de graduação do CCHLA,  entre  os  quais ,  os  graduandos de c iências  socia is ,
para  oportunizar  aos estudantes complementarem seus estudos,  pondo em prát ica
conhecimentos ,  e  exper ienciar  o  d ia  a  d ia  de futuros ambientes de t rabalho.    
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As at iv idades de pesquisa do  Inst i tuto  Humanitas  serão desenvolv idas pelos seus grupos
de pesquisa integrados em laboratór ios  de pesquisa e  extensão.  Os laboratór ios  serão
importantes espaços de integração de pesquisas e  pesquisadores ,  reuniões de t rabalho ,
desenvolv imento de pro jetos ,  tornando-se os ambientes própr ios  do cot id iano das ações do
IH.  Funcionarão em s imultânea ar t icu lação com os programas de pós-graduação e  cursos
de graduação ( futuros e  atuais)  nos quais  estarão atuando os pesquisadores-professores ,
os  pesquisadores voluntár ios  e  os  pesquisadores colaboradores.   
 
De modo gera l ,  as  at iv idades dos laboratór ios  serão or ientadas por  dois  pr inc íp ios:  Um
pr incíp io  epistemológico -  concei tos ,  categor ias  ou noções serão concebidos como
operadores cogni t ivos ,  sendo a inda fer ramentas produtoras de sent idos para  os  estudos
dos fenômenos invest igados,  bem como para  as  ações deles  decorrentes.  Serve  aqui  a
metáfora  dos óculos (em Marcel  Proust)  para  se  pensar  o  uso adequado dos concei tos ,  is to
é ,  podem eles  serv i rem para  a lguns e  para  a lgumas c i rcunstâncias ,  porém,  não para  todos
os pesquisadores e  todas as  c i rcunstâncias ,  devendo ser  submet idos a  constantes rev isões
cr í t icas e  ao debate  interno no IH  e  com a sociedade.  Igualmente ,  um pr inc íp io  prát ico:  os
laboratór ios  serão o  espaço da construção de pesquisas e  pro jetos de intervenção nos
âmbitos especí f icos de suas atuações.  Nessa d imensão,  ev idencia -se  o  caráter  de  ate l ier
ou de of ic ina dos laboratór ios ,  como espaço de fabr icação de ide ias  e  de ar tefatos
prát icos para  apropr iação e  intervenção socia l .  
 
Os laboratór ios   prev istos são t rês :   
 
POLYMATHEIA – TEORIA SOCIAL,  ANTROPOTECNOLOGIAS  
 
Na Contemporaneidade,  as  le i turas ,  anál ises e  s ínteses da v ida socia l  nas c idades e ,  por
conseguinte ,  da  sociedade,  não permitem t raduzi r  um modelo  único ,  ha ja  v ista  se  t ratar  de
uma real idade que comporta  vár ias  possib i l idades ,  par t icu larmente  em momentos de
transição.  Além disso ,  a  sobreposição de “c ic los  de t ransformação”  (emergentes e
decadentes)  demandam le i turas  mult id isc ip l inares.  Com efe i to ,  podemos destacar  a
possib i l idade de real ização de pesquisas e  contr ibuições das c iências  humanas no
escrut ín io  da d ivers idade cul tura l  e  c i tadina ,  mui tas  vezes a  part i r  de  estudos
microssocio lógicos e  empír icos da v ida cot id iana.  
 
É  no cot id iano que se  desencadeiam as formas concretas de v ida ,  suas possib i l idades reais
de cr í t ica ,  porque é  na prát ica  real  dos humanos que se  def ine  o  possíve l  (LEFEBVRE,
1991) .  Assim,  no Polymatheia  – Teor ia  Social ,  Antropotecnologias ,   serão desenvolv idos
estudos sobre  teor ias  da const i tu ição antropossocio lógica do ser  humano e  de suas
inst i tu ições ,  das d i ferentes tecnologias  de su je ição e  de subjet ivação dos corpos (prát icas
de gênero ,  sexual idade ,  etn ic idade,  ident idades etc. ) .  Dando atenção à  anál ise  das re lações
socia is ,  as  t ransformações e  emergência  de novas formas de conf l i to  marcadas por
moral idades d iss identes e  novas formas de v io lência  na v ida públ ica.    
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A área abrangerá  invest igações teór icas e  empír icas sobre  t ransformações cul tura is  e
inst i tuc ionais  nas sociedades capi ta l is tas  da modernidade tard ia  (BOLTANSKI  &  CHIAPELLO,
2009;  SENNETT,  2006) ;  processos t ransnacionais  (g lobal ização econômica ,  pol í t ica  e
cul tura l )  e  seus efe i tos  nas f ronte i ras  mater ia is  e  s imból icas dos estados nacionais
(SASSEN,  2010) ;  tensões entre  novos nacional ismos,  cosmopol i t ismo e  cosmopol í t icas
(DELANTY,  2012;  FARIAS & BLOK,  2016) ;  exame dos mecanismos de reprodução e  mudança
nas múlt ip las  formas de desigualdades (ARRETCHE,  2015) ,  com seus impactos na v ida nas
cidades e  nos seus s istemas de va lores  e  t radições.    
 
In ic ia lmente ,  Polymatheia  – Teor ia  Social ,  Antropotecnologias  será  const i tu ído pelo  NUESC-
DH – Núcleo de Estudos Cr í t icos em Subjet iv idades Contemporâneas e  Dire i tos  Humanos ,
l iderado por  Al ip io  DeSousa F i lho .    
 
Este  laboratór io  tem como estrutura  f ís ica  as  salas  205,  401 e  915 do prédio  administ rat ivo
do Centro  de Ciências ,  Let ras  e  Artes  – CCHLA,  equipadas com mobi l iár io ,  computadores ,
impressoras ,  softwares ,  f r igobar .  
 
PROTEUS – CULTURA,  COMPLEXIDADE,  COMUNICAÇÃO   
 
A  constante  metamorfose das questões socia is ,  observada por  autores como Giddens (1991) ,
Bauman (1999) ,  Beck (2016) ,  dentre  outros ,  ex ige das c iências  humanas a  necessi -dade de
uma abordagem crescentemente  aberta ,  mul t id imensional  e  t ransdisc ip l inar .  No sent ido de
anal isar  fenômenos cada vez  mais  complexos e  abrangentes ,  incompreensíve is  por  meio  dos
ant igos modelos c ient í f icos unid imensionais ,  redutores e  f ragmentados,  Edgar  Mor in  (1994)
propõe a  necessidade de uma socio logia  do presente ,  atenta  tanto  às  cr ises latentes da
sociedade quanto aos acontecimentos minor i tár ios ,  mas que comportam um caráter
revelador  e  modif icador ,  movimentando-se entre  o  microssocia l  e  o  macroplanetár io .    
 
Um fenômeno,  portanto ,  deve ser  estudado em suas múlt ip las  causal idades ,  subst i tu indo-se ,
assim,  o  paradigma dis juntor  por  um outro  que comporte  as  re lações de antagonismo e
complementar idade ,  bem como as d imensões de inacabamento e  incerteza do conhecimento ,
observando também os seus l imi tes.  Proteus – Cidade,  Complexidade,  Comunicação  par te  de
uma proposta  mot ivada pela  convocação ao d iá logo entre  as  d isc ip l inas ,  as  ar tes  e  as
ciências.  Serão desenvolv idos estudos acerca da re lação entre  as  múlt ip las  tecnologias  de
informação e  comunicação (escr i ta ,  l i v ro ,  computador ,  fotograf ia ,  TV) .  Igualmente ,  serão
desenvolv idos estudos dos efe i tos  dos d isposi t ivos e  equipamentos da indústr ia  cu l tura l
(c inema,  jornal ismo,  internet ,  l i teratura)  nas prát icas de s i  e  nas ar tes  da ex istência ,  e
invest igações teór icas e  empír icas sobre  os  conf l i tos  da v ida socia l .  
 
Tendo como base o  pensamento complexo de Edgar  Mor in ,  a lém de outros teór icos
contemporâneos,  o  laboratór io  Proteus abordará  a  d inâmica da c idade e  da   
comunicação em uma perspect iva  mul t id isc ip l inar ,  no intu i to  de compreender    
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seus vár ios  entre laçamentos:  ét icos ,  estét icos e  pol í t icos.  A  humanidade atualmente  habi ta
em sua maior ia  os  centros urbanos,  enquanto as  tecnologias  da informação ampl i f icam os
processos de comunicação.  Se o  habi tar  é  comunicar ;  se  a  comunicação (assim como a
economia ,  a  pol í t ica  e  os  demais  aspectos da v ida socia l )  vem sendo redimensionada pela
sociedade da informação,  é  hora  de entender  a  part i r  da í  como as prát icas pol í t icas ,
comunicacionais  e  cu l tura is  se  manifestam no espaço urbano contemporâneo e  que t ipo de
subjet iv idade e le  produz.    
 
Sennett  (1999)  observa a  re lação et imológica entre  c iv i l idade e  c idade,  mas aponta  a
tendência  para  uma arqui tetura  moderna que inv iabi l iza  a  coexistência  c i tadina ,  tornando-a
host i l  e ,  portanto ,  inc iv i l izada.  Ao mesmo tempo,  propugna um conhecimento das d imensões
ét icas ,  estét icas e  pol í t icas da v ida urbana no sent ido da concepção de uma c idade aberta ,
na qual  seus habi tantes se jam capazes de l idar  com sua complex idade inerente  e
necessár ia .  No in íc io  do cr ist ian ismo,  d iz  Sennett  (2018) ,  “c idade”  podia  designar  tanto  a
Cidade do Homem como a Cidade de Deus – um planejamento ce leste  que não encontrava
para le lo  no mundo da v ida ,  mas res ist ia  enquanto ideal .  Os f ranceses usam duas expressões
l igadas à  c idade para  d ist ingui r  um lugar  f ís ico (v i l le)  de  uma mental idade formada de
percepções ,  comportamentos e  crenças (c i té) .  Nesse sent ido ,  Proteus objet iva  também
repensar  sobre  as  re lações estabelec idas na c idade por  meio  de seus f luxos
comunicacionais ,  arqui tetônicos ,  ar t ís t icos ,  socio lógicos ,  h istór icos e  cul tura is .    
 
Dentro  das questões teór icas e  prát icas fomentadas pelas  pesquisas ,  o  Proteus – Cidade,
Complexidade,  Comunicação ,  ent re  outras  at iv idades ,  gerará  star tups ,  incubadoras ,
empresas jun iores ,  empreendedores socia is  e  of ic inas de TI  com apl icabi l idade de interesse
socia l  e  acadêmico.  O fomento de star tups ,  incubadoras ,  empresas jun iores  e  empreende-
dor ismo socia l  deve atender  as  demandas socia is  concernentes às  pesquisas desenvolv idas ,
por  encomendas de entes públ icos ou pr ivados ,  na  busca de soluções socia is  para  as  c ida-
des.  Por  outro  lado,  as  of ic inas d ig i ta is  devem s imular  e  t re inar  a  ut i l ização de apl icat ivos
na resolução de conf l i tos  cul tura is ,  demandas comunitár ias ,  construção de bancos de
dados,  e  manuseio  dos mesmos para  f ins  prát icos e  ref lex ivos.  Os apl icat ivos de possíve is
usos em exper imentos e  of ic inas podem ser  os  d isponíve is  no mercado ou aqueles  produzi -
dos por  laboratór ios  da UFRN que possam atender  demandas específ icas de apl icat ivos e
Tis ,  ta is  como os programas e  softwares produzidos no IMD – Inst i tuto  Metrópole  Dig i ta l .    
 
São dois  os  grupos de pesquisa e  extensão d i retamente  v inculados ao Proteus .  O  pr imeiro  é
Marginál ia :  Grupo de Estudos Transdiscipl inares em Comunicação e  Cultura  ,  a tualmente
l iderado por  Alexandro Galeno Araújo  Dantas .   E  também Mythos-Logos:  Rel ig ião,  Mito  e
Espir i tual idade  ,  l iderado atualmente  por  Or iva ldo Pimente l  Lopes Junior  .    
 
Este  laboratór io  tem como estrutura  f ís ica  as  salas  205 e  922 do prédio  administ rat ivo  do
Centro  de Ciências ,  Let ras  e  Artes  – CCHLA,  equipadas com mobi l iár io ,  computadores ,
impressoras ,  softwares ,  f r igobar .    
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PÓLIS -  POLÍTICA,  DESENVOLVIMENTO,  POLÍTICAS PÚBLICAS  
 
A  pol í t ica  é  compreendida como at iv idade humana re lac ionada ao poder  e  d i reção da
sociedade,  seu concei to  sempre está  re lac ionado à  capacidade de d i r ig i r  e  ou inf luenciar  a
di reção das decisões que afetará  todos os membros de determinada sociedade.  Em l inhas
gera is ,  temos a  def in ição c lássica de Hannah Arendt  que a  concei tua como “ação e  d iscurso
mundo” ,  que se  s i tua no ter reno da f i losof ia  pol í t ica ,  e  def in ições da socio logia  pol í t ica ,
como campo de d isputa  entre  interesses d ist intos pelos recursos públ icos mater ia is  e
s imból icos.    
 
Com re lação à  noção de desenvolv imento ,  sem desconsiderar  a  importância  do crescimento
econômico,  as  questões de ordem ambienta is  e  do desenvolv imento local  endógeno,  Amartya
Sen (2000)  concebe o  desenvolv imento como um meio e  o  f im desenvolv imento dos
indiv íduos.  Nesse sent ido ,  se  t rata  de uma concepção de desenvolv imento que na nossa
aval iação ampl ia  e  supera  as  ambiguidades das noções de desenvolv imento sustentável .
Nessa concepção de desenvolv imento ,  o  poder  públ ico at ravés das pol í t icas públ icas ,  tem
papel  re levante  e  fundamental  em sociedades de ext remas desigualdades socia is ,  como no
caso do Brasi l ,  ao  promover  oportunidades de superação de condições de pr ivações dos
indiv íduos em re lação às capacidades ex ig idas dos membros da sociedade.    
 
Podemos de forma gera l  conceber  que pol í t icas públ icas são as  d iversas formas de ações e
at iv idades pelas  quais  o  poder  públ ico intervém e ou se  re lac iona com a sociedade.  Assim,
quando uma pol í t ica  públ ica  tem efet iv idade em alcançar  seus objet ivos promove
efet ivações na v ida dos indiv íduos de seu públ ico a lvo ,  ampl iando suas capacidades e ,
portanto ,  suas l iberdades.  Por  isso essa concepção de desenvolv imento esta  “ int imamente”
re lac ionada ao papel  das pol í t icas públ icas como e lemento proporc ionadores de efet ivações
na v ida dos indiv íduos e  ao papel  do poder  públ ico como correções das desigualdades de
oportunidades entre  c lasses e  indiv íduos.  
 
Nesse contexto ,  o  Laboratór io  Pól is  terá  como foco de atuação a  ref lexão e  rea l ização de
estudos sobre  temát icas abrangendo os campos da pol í t ica ,  do desenvolv imento e  das
pol í t icas públ icas.  Nesse sent ido ,  serão consideradas pesquisas que versem a respei to  da
cul tura  pol í t ica ,  atores  pol í t icos ,  pol í t icas públ icas e  tercei ro  setor ,  a lém de temas como
poder  local ,  desenvolv imento e  pol í t icas públ icas.    
 
O  intu i to  do Laboratór io  Pól is  será  desenvolver  ref lexões e  invest igações nas áreas
temát icas da cul tura  pol í t ica ,  da  d inâmica dos jogos re lac ionais  entre  atores socia is  e
pol í t icos do Estado,  da  sociedade c iv i l  e  do mercado,  processos decisór ios ,  implementação
de pol í t icas públ icas por  agentes públ icos e  pr ivados e  d inâmicas do tercei ro  setor .  Assim
como serão ar t icu lados estudos teór icos e  pesquisas empír icas dos processos e
exper iências  de desenvolv imento localmente  ancoradas ,  governança democrát ica  munic ipal ,
e laboração,  implementação de pol í t icas públ icas e  aval iação.  Além disso ,  serão
desenvolv idas invest igações empír icas e  teór icas sobre  mídia ,  comportamentos  
e le i tora is ,  poder  leg is lat ivo ,  par t idos pol í t icos e  opin ião públ ica.    
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Nessa perspect iva ,  o  Laboratór io  Pól is  terá  como objet ivos:  cr iar  bancos de dados sobre
pol í t icas públ icas v isando subsid iar  anál ises a  respei to  do Estado,  desenvolv imento e
implementação de pol í t icas públ icas ;  moni torar  dados sobre  temas socia is  e  econômicos ,
como educação,  saúde,  inc lusão d ig i ta l ,  habi tação,  renda,  emprego,  etc . ;  v iabi l izar  a
real ização de d iagnóst icos socioeconômicos e  anál ise  e  aval iação de pol í t icas públ icas ;
subsid iar  a  e laboração e  implementação de pol í t icas públ icas ,  assim como outros
documentos re lat ivos à  gestão públ ica ;  formação de gestores e  agentes para  o  serv iço
públ ico e  para  o  tercei ro  setor .   
 
Grupos de pesquisa que comporão o  Laboratór io  Pól is  -  Pol í t ica,  Desenvolv imento e
Pol í t icas Públ icas  são Poder  Local ,  Desenvolv imento e  Pol í t icas Públ icas ,  l iderado por
João Bosco Araújo  da Costa    ,  e  por  Douglas Araújo    .  E ,  f ina lmente ,  o  grupo de estudos
Poder  Legis lat ivo ,  E le ições ,  Opin ião Públ ica ,  coordenado por  Homero de Ol ive i ra  Costa    .      
 
Este  laboratór io  tem como estrutura  f ís ica  a  sa la  04 do prédio  administ rat ivo  do Centro  de
Ciências ,  Let ras  e  Artes  – CCHLA,  equipada com mobi l iár io ,  computadores ,  impressora ,
softwares.  

Compreendendo que as  at iv idades de ensino ,  pesquisa e  extensão são indissociáveis  e
fundamentais  para  o  fazer  acadêmico,  desde seu in íc io ,  o  Inst i tuto  Humanitas  pretende
desenvolver  um programa de pesquisa a  ser  implementado de forma ampla  e  cont ínua.    
 
Dessa forma,  como um de seus pr imeiros pro jetos de pesquisa ,  o  IH   tem o intu i to  de
desenvolver  o  pro jeto  Social idades digi ta is  hoje:  afetos,  servidões,  at iv ismos,
del inquências .  O  pro jeto  va i  buscar  anal isar  as  socia l idades d ig i ta is ,  a  part i r  da
reconf iguração das re lações socia is  e  dos deslocamentos em f luxos com o uso de
tecnologias  d ig i ta is .  A  proposta  é  fazer  um levantamento e  moni toramento das redes
socia is  d ig i ta is ,  anal isando as representações dos afetos ,  modos de subjet ivação,
serv idões ,  at iv ismos e  del inquências  nos ambientes v i r tuais .  
 
A  proposta  também v isa aprofundar  a  d iscussão sobre  a  noção de humanidades d ig i ta is ,  no
contexto  da sociedade em rede (CASTELLS,  1999) .  De manei ra  p lur id isc ip l inar ,  va i  d iscut i r
as  proposições concei tuais  para  a  cul tura  d ig i ta l ,  inst i tu ída e  v inculada às  re lações
sociocul tura is  e  os  usos de p lataformas móveis ,  d isposi t ivos d ig i ta is  e  apl icat ivos
midiát icos contemporâneos.    

I V  –  P LAN O  D E  AT I V I DAD E S    

https://basepoderlocal.wordpress.com/. 
Doutor em Ciências Sociais pela PUC/SP,  professor Associado do Departamento de Ciências Sociais da UFRN,
Bolsista de Extensão no país/CNPq e Editor  Chefe da Inter-Legere:  Revista da Pós-Graduação em Ciências Sociais
da UFRN.  
Doutor em Histór ia pela UFPE e professor Associado do Departamento de Ciências Sociais.  
Cient ista Pol í t ico e Professor Titular  do Departamento de Ciências Sociais da UFRN.   

B1 -  PROGRAMA DE PESQUISA   

8

9 10
11

8 
9 

 
 

10 
11



30

A extensão univers i tár ia ,  como um processo educat ivo ,  cu l tura l  e  c ient í f ico ,  é  ind issociável
das at iv idades de ensino e  de pesquisa e  v iabi l iza  a  re lação t ransformadora entre
univers idade e  sociedade.  
 
Part indo desse pr inc íp io ,  o  Inst i tuto  Humanitas  t raz  em seu escopo uma sér ie  de  propostas
para  a  rea l ização de at iv idades de extensão,  com o objet ivo  de atender  a  toda sociedade.
Assim,  como uma dessas propostas ,  serão ofer tados cursos l iv res ,  de  verão e  inverno ,  que
serão abertos ao públ ico em gera l ,  com o objet ivo  de real izar  a  apresentação e  d iscussão
de amplas temát icas de interesse acadêmico,  socia l  e  cu l tura l .   
 
Uma das pr imeiras  in ic iat ivas será  a  ofer ta  de um curso l iv re  p lur id isc ip l inar  sobre   
Os desaf ios  da pol í t ica  de segurança públ ica  no RN e  no Brasi l ,  envolvendo professores do
IH  e  colaboradores de outros departamentos e  univers idades.  

I V  –  P LAN O  D E  AT I V I DAD E S    

B2 -  PROJETO DE EXTENSÃO 
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V  -  DA  NAT U R E ZA  D O  C O R P O  D O C E N T E  
E  D E  P E S Q U I SAD O R E S

O Inst i tuto  Humanitas  se  const i tu i rá  por  c inco categor ias  de professores e  pesquisadores ,
a  saber :  
 
1)  os  professores-pesquisadores efet ivos que ,  sendo serv idores docentes do quadro at ivo
permanente  da UFRN,  or iundos do CCHLA ou de outras  Centros Acadêmicos ,  terão ,  entre
outras  at iv idades ,  o  encargo de sala  de aula  em cursos de graduação e  pós-graduação,
conforme a  Resolução nº  229/16-CONSEPE,  de  20 de Dezembro de 2016;  
 
2)  os  pesquisadores-associados voluntár ios  que ,  sendo aposentados da UFRN,  poderão
minist rar  cursos ou d isc ip l inas ,  eventualmente  e  conforme normas em v igor ,  mas sem
obr igações de minist rar  componentes curr icu lares  regulares ;  
 
3)  pesquisadores-colaboradores internos (UFRN) ,  co laboradores em pesquisa ,  estudos ,
ensino ,  mas que conservam suas lotações em seus respect ivos departamentos ou outras
unidades acadêmicas ;  
 
4)  pesquisadores-colaboradores nacionais  e  est rangei ros ,  que ,  não tendo v ínculos com a
UFRN,  poderão integrar  seu quadro de pesquisadores por  per íodos prev istos e  regulamentos
pelo  Regimento Interno do Inst i tuto  Humanitas ;  e ,  
 
5)  pesquisadores-v is i tantes nacionais  e  est rangei ros ,  na  forma regulamentada para  se leção
e contratação de professor  v is i tante  e  v is i tante  est rangei ro  na UFRN (Resolução no
069/2017-CONSEPE,  de  20 de junho de 2017)  e  de pesquisador  v is i tante  pelo  CNPq  
(RN-028/2015/CNPq).  
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Serão professores-pesquisadores efet ivos e  pesquisadores-associados voluntár ios  do
Inst i tuto  Humanitas  os seguintes  integrantes:   
 
-  A lexsandro Galeno Araújo  Dantas ,  Mat .  S iape 1501788/UFRN,  professor  Associado do
Departamento de Ciências  Socia is ,  doutor  em c iências  socia is  pe la  PUC-SP 
 
-  A l ip io  DeSousa F i lho ,  Mat .  S iape 423522/UFRN,  professor  T i tu lar  do Departamento de
Ciências  Socia is ,  doutor  em socio logia  pela  Sorbonne-Par is  V ,  Bols ista  de Produt iv idade em
Pesquisa do CNPq -  Níve l  2  
 
-  Anne Chr ist ine  Damasio ,  Mat .  S iape 431527/UFRN,  professora  Adjunta  de antropologia  e
socio logia  da saúde da Faculdade de Ciências  da Saúde do Tra i r í /FACISA,  doutora  em
ciências  socia is  pe la  UFRN,     
 
-  Avel ino Aldo L ima Neto ,  Mat .  S iape 2847294/IFRN,  professor  do Programa de Pós-
Graduação em Educação da UFRN,  doutor  em Educação pela  Univers i té  Paul  Valéry  -
Montpel l ier  I I I  e  UFRN 
 
-  Douglas Araújo ,  Mat .  S iape 1160787/UFRN,  professor  Associado do Departamento de
Ciências  Socia is ,  doutor  em Histór ia  pe la  UFPE 
 
-  Fagner  França ,  bols ista  do PNPD/PPGCS UFRN  
 
-  Hermano Machado Ferre i ra  L ima,  professor  T i tu lar  aposentado do Departamento de
Fi losof ia  da UFRN,  doutor  em Educação pela  UFRN (associado voluntár io)   
 
-  Homero de Ol ive i ra  Costa ,  Mat .  414603/UFRN,  professor  T i tu lar  do Departamento de
Ciências  Socia is ,  doutor  em c iências  socia is  pe la  PUC-SP 
 
-  João Bosco Araújo  da Costa ,  Mat .  S iape 1298988/UFRN,  professor  Associado do
Departamento de Ciências  Socia is ,  doutor  em c iências  socia is  pe la  PUC-SP 
 
-  Mar ia  Aparecida Ramos da S i lva ,  PNPD/PPGCS UFRN.    
 
-  Or iva ldo Pimente l  Lopes Júnior ,  Mat .  1149562,  professor  Associado do Departamento de
Ciências  Socia is ,  doutor  em c iências  socia is  pe la  PUC-SP  
 
-  Sora ia  Mar ia  do Socorro  Car los  Vidal ,  Mat .  S iape 2621706/UFRN,  professora  Associada do
Departamento de Pol í t icas Públ icas ,  doutora  em c iências  socia is  pe la  PUC/SP 
 
-  Professor  concursado,  aprovado em pr imeiro  lugar  em concurso para  a  carre i ra  do
magistér io  super ior ,  Edi ta l  035/2017-PROGESP,  para  a  área de Teor ia  Socio lógica ,
homologado pelo  CONSEPE,  conforme Resolução No 113,  de  31 de ju lho de 2018,   
aguardando nomeação.    

V I  -  R E C U R S O S  D I S P O N Í V E I S  O U  P R E V I S T O S

VI.1  – HUMANOS 
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Serão pesquisadores-colaboradores internos (UFRN):     
 
Er ica  Ver ic ia  Canuto de Ol ive i ra  Veras – professora  do Departamento de Di re i to
Pr ivado/UFRN,  doutora  em Ciências  Socia is  pe lo  Programa de Pós-Graduação em Ciências
Socia is  da UFRN,  promotora  do Núcleo de Apoio  à  Mulher  Ví t ima da Vio lência  Domést ica  e
Fami l iar  (NAMVID) ,  do Ministér io  Públ ico do RN (MPRN) 
 
Adamo Perrucci  -  professor  v is i tante  do Departamento de Di re i to  Processual  e
Propedêut ica/UFRN,  doutor  em Fi losof ia  e  Histór ia  da F i losof ia  pe la  Univers idade de
Bar i/ I tá l ia  
 
Antonino Condore l l i  -  professor  adjunto do Departamento de Comunicação Socia l/UFRN,
doutor  em Ciências  Socia is  pe lo  Programa de Pós-Graduação em Ciências  Socia is  da UFRN 
 
Serão pesquisadores-colaboradores nacionais:     
 
A lexandre  Vale  – professor  associado do Departamento de Antropologia  da UFC,  doutor  em
antropologia  pela  UFC/École  des Hautes Études en Sciences Socia les/Par is  
 
A lyson Thiago Fre i re  – professor  de socio logia  do Inst i tuto  Federa l  do R io  Grande do Norte ,
mestre  em c iências  socia is  pe la  UFRN,  doutorando em socio logia  pela  UFPB 
 
Ana Paula  Fe l izardo -  bachare l  em Di re i to ,  d i retora  execut iva  da Responsabi l idade Socia l
Posta  em Prát ica  – Resposta ,  co laboradora do Tr ibunal  de  Just iça  do Estado do Rio  Grande
do Norte  
 
Angelo  Magalhães S i lva  -  professor  da Univers idade Federa l  Rura l  do Semi -ár ido (UFERSA) ,
 doutor  em Ciências  Socia is  pe lo  Programa de Pós-graduação em Ciências  Socia is  da UFRN,
 Coordenador  do Grupo de Estudos em Desenvolv imento (GEDEN/UFERSA) 
 
Gustavo de Castro  e  S i lva  – doutor  em Antropologia  pela  PUC-SP,  professor  de Estét ica  na
Faculdade de Comunicação da Univers idade de Brasí l ia  (UnB) ,  Pesquisador  voluntár io  no
Inst i tuto  de Estudos Brasi le i ros ,  da  Univers idade de São Paulo  ( IEB-USP)  
 
Luciano A.  Prates  Junquei ra  -  Professor  T i tu lar  da FEA/PUC-SP |  Pont i f íc ia  Univers idade
Catól ica  de São Paulo ,  Coordenador  do NEATS – Núcleo de Estudos Avançados do Tercei ro
Setor  -  PUCSP.  
 
Mar ia  Ivonete  Soares Coelho -   professora  Adjunta  da Faculdade de Serv iço Socia l  da
Univers idade Estadual  do R io  Grande do Norte  (UERN) e  do Programa de Pós-Graduação em
Serv iço Socia l  e  Di re i tos  Socia is/UERN,  doutora  em Ciências  Socia is  pe la  UFRN.  
 
Raquel  Weiss  -  professora  adjunta  do departamento de Socio logia  e  do Programa  
de  Pós Graduação em Socio logia  da UFRGS,  doutora  em Fi losof ia  pe la  USP-FAPESP 
(2011) ,  coordenadora do Centro  Brasi le i ro  Estudos Durkheimianos.  

V I I I  –  PAR C E R IAS  E  I N T E R C Â M B I O S  
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V I I I  –  PAR C E R IAS  E  I N T E R C Â M B I O S  

R e n a t a  M a y a r a  M o r e i r a  d e  L i m a    -  p r o f e s s o r a  A d j u n t a  d o  D e p a r t a m e n t o  d e    
T u r i s m o / U F A L ,  d o u t o r a  e m  c i ê n c i a s  s o c i a i s  p e l o  P r o g r a m a  d e  P ó s - G r a d u a ç ã o   
e m  C i ê n c i a s  S o c i a i s  d a  U F R N  
 
R o g é r i o  D i n i z  J u n q u e i r a  –  p e s q u i s a d o r  d o  I N E P ,  d o u t o r  e m  s o c i o l o g i a  d a s  I n s t i t u i ç õ e s
J u r í d i c a s  e  P o l í t i c a s  p e l a s  U n i v e r s i d a d e s  d e  M i l ã o  e  M a c e r a t a /  I t á l i a  
 
T a d e u  d e  S o u s a  B r a n d ã o  –  s o c i ó l o g o ,  d o u t o r  e m  C i ê n c i a s  S o c i a i s  p e l a  U n i v e r s i d a d e
F e d e r a l  d o  R i o  G r a n d e  d o  N o r t e ,  p r o f e s s o r  A d j u n t o  d o  D e p a r t a m e n t o  d e  C i ê n c i a s
H u m a n a s  d o  C e n t r o  d e  C i ê n c i a s  S o c i a i s  A p l i c a d a s  e  H u m a n a s  ( C C S A H )  d a  U F E R S A
( U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  R u r a l  d o  S e m i - Á r i d o ) ,  l í d e r  d o  O b s e r v a t ó r i o  d a  V i o l ê n c i a  d o  R N
( C C S A H / U F E R S A )  
 
V a n d e r l a n  F r a n c i s c o  d a  S i l v a  -  p r o f e s s o r  d e  A n t r o p o l o g i a  n a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e
C a m p i n a  G r a n d e  –  U F C G ,  d o u t o r  e m  C i ê n c i a s  S o c i a i s  p e l a  U n i v e r s i d a d e  P a r i s - D e s c a r t e s
( P a r i s  V  -  S o r b o n n e ) ,  L í d e r  d o  G r u p o  d e  P e s q u i s a  S O C I A T O S  ( S o c i a b i l i d a d e s  e  C o n f l i t o s
C o n t e m p o r â n e o s  -  C N P q / U F C G )  
 
S e r ã o  p e s q u i s a d o r e s - c o l a b o r a d o r e s  e s t r a n g e i r o s :   
 
M i c h e l  M a f f e s o l i  –  s o c i ó l o g o ,  p r o f e s s o r  e m é r i t o  d a  S o r b o n n e  –  P a r i s  V ,  d i r e t o r  d o
C N R S / P a r i s ,  m e m b r o  d o  I n s t i t u t  d e  F r a n c e  
 
C h a r l e s  T a y l o r  -  f i l ó s o f o ,  p r o f e s s o r  e m é r i t o  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  M c G i l l ,  e m
M o n t r e a l / C a n a d á  
 
C e c í l i a  M a c D o w e l l  S a n t o s  –  s o c i ó l o g a ,  p r o f e s s o r a  c a t e d r á t i c a  d o  D e p a r t a m e n t o  d e
S o c i o l o g i a  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  F r a n c i s c o  ( U S F ) ,  n a  C a l i f ó r n i a ,  E U A ,  i n v e s t i g a d o r a  d o
C e n t r o  d e  E s t u d o s  S o c i a i s  ( C E S )  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  C o i m b r a  –  P o r t u g a l  
 
F e r n a n d o  B e s s a  R i b e i r o  –  s o c i ó l o g o ,  p r o f e s s o r  d a  U n i v e r s i d a d e  d o  M i n h o  –  P o r t u g a l ,
p e s q u i s a d o r  d o  C e n t r o  I n t e r d i s c i p l i n a r  d e  C i ê n c i a s  S o c i a i s  d a  U n i v e r s i d a d e  N o v a  d e
L i s b o a  
 
M a n u e l  C a r l o s  B r a g a  d a  S i l v a  –  s o c i ó l o g o ,  p r o f e s s o r  c a t e d r á t i c o  d a  U n i v e r s i d a d e  d o
M i n h o  –  P o r t u g a l ,  d i r e t o r  d o  C e n t r o  d e  I n v e s t i g a ç ã o  e m  C i ê n c i a s  S o c i a i s  d o  M i n h o  
 
J u a n  C o r n e j o  E s p e j o  –  h i s t o r i a d o r ,  s o c i ó l o g o ,  p r o f e s s o r  d a  F a c u l d a d e  d e  E d u c a ç ã o  d a
U n i v e r s i d a d e  C a t ó l i c a  d o  M a u l e  –  C h i l e ,  p e s q u i s a d o r  d o  F o n d e c y t / C h i l e  
 
E d g a r  O r l a n d o  A r r o y a v e  A l v a r e z  –  p s i c ó l o g o ,  U n i v e r s i d a d e  d e  A n t i o q u i a   
–  M e d e l l i n  –  C o l ô m b i a  
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V I I I  –  PAR C E R IAS  E  I N T E R C Â M B I O S  

Para sua insta lação,  o  Inst i tuto  Humanitas  necessi tará  imediatamente  de uma secretar ia ,
sendo imprescindíve l  a  a locação de pelo  menos 01 (um) funcionár io  técnico-administ rat ivo.
Importa  ressal tar  que os professores que assinam esta  proposta  são sabedores da
inexistência  de FG para  a  função de d i reção da nova estrutura.    
 
 
 
A  est rutura  f ís ica  in ic ia l  do  Inst i tuto  Humanitas  envolve  salas  para  f ins  administ rat ivos -
funcionamento da d i reção do Inst i tuto  e  uma secretar ia  administ rat iva ,  sa las  de
permanência  de docentes ,  d ist r ibuídas nos espaços atualmente  ex istentes e  por  estes
docentes ocupadas nos Departamentos de or igem,  até  uma insta lação em prédio  própr io ,  ou
prédio  d isponíve l  no Campus Centra l  da  UFRN.  
 
Importante  ressal tar  que ,  atualmente ,  os  professores-pesquisadores que i rão para  o
Inst i tuto  Humanitas ,  por  re lotação,  já  d ispõem de salas  e  equipamentos ,  assim como de
outros espaços f ís icos para  suas at iv idades ,  ta is  como salas  de grupos de pesquisa e  sa las
comuns de reunião.  De modo que ,  em parte  e  para  o  momento ,  o  assunto do espaço f ís ico
já  estar ia  resolv ido.  O inst i tuto  contará  in ic ia lmente  com salas  do prédio  administ rat ivo  do
Centro  de Ciências ,  Let ras  e  Artes  – CCHLA –,  que estão equipadas com mobi l iár ios ,
computadores ,  softwares de cr iação de bancos de dados,  de  SIGs e  de modelagem de
dados.     
 
O  Inst i tuto  Humanitas  contará  a inda com a inf raestrutura  do Centro  de Ciências  Humanas,
Letras  e  Artes  (CCHLA)  e  da UFRN,  at ravés das b ib l iotecas Centra l  e  Setor ia l ,  sa las  de
aulas  e  laboratór ios ,  ass im como o apoio  de todas as  demais  est ruturas inst i tuc ionais  e
acadêmicas d isponib i l izadas pela  UFRN.  
 
Os espaços f ís icos atualmente  ut i l izados pelos professores-pesquisadores que integrarão o
Inst i tuto  Humanitas  são as  seguintes:  as  salas 04,  205,  401,  915 e  922 do prédio
administrat ivo do Centro  de Ciências,  Letras  e  Artes – CCHLA ,  equipadas com mobi l iár io ,
computadores ,  impressora  e  softwares.  
 
 
 
Com sua cr iação,  o  Inst i tuto  Humanitas  passa a  ser  uma unidade orçamentár ia  própr ia ,  com
aportes  f inancei ros  do CCHLA e  do orçamento gera l  da  UFRN,  conforme o que estabelece a
Resolução 60/2014-CONSAD,  de  24 de dezembro de 2014,  que inst i tu iu  o  modelo  de
dist r ibu ição orçamentár ia  na nossa IES.  
 
O  Inst i tuto  Humanitas  poderá  também v iabi l izar  o  aporte  de recursos f inancei ros   
a  part i r  de  parcer ias  inst i tuc ionais ,  ed i ta is ,  verbas públ icas etc.  
 

V.2 – RECURSOS FÍSICOS E MATERIAIS 

V.3 – RECURSOS FINANCEIROS 
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O Inst i tuto  Humanitas  será  uma Unidade Acadêmica Especia l izada v inculada ao Centro  de
Ciências  Humanas,  Let ras  e  Artes.   
 
A  d i reção do CCHLA entende que a  cr iação do Inst i tuto  Humanitas  é  importante  como  
1)  ampl iação das at iv idades do Centro ,  nos âmbitos da pesquisa ,  ensino e  extensão;   
2)  cr iação de novas estruturas de pesquisa e  ensino na UFRN,  com enfoque
mult id isc ip l inar  das humanidades;  3)  contr ibuição ao desenvolv imento de estudos
avançados especia l izados ,  com recortes  temát icos cuja  duração pode estabelecer
programações per iódicas de pesquisas ,  eventos ,  at iv idades de extensão e   
4)  contr ibuição ao pro jeto  de internacional ização da UFRN.   
 
A  d i reção do CCHLA compromete-se  também a apoiar  gestões no sent ido de construção
de um novo espaço f ís ico e  locação de funcionár ios  para  insta lação e  funcionamento de
secretar ias  e  pessoal  de  apoio.    

V I  -   D O  AP O I O  D O  C E N T R O  D E  C I Ê N C IAS  
H U MANAS ,  L E T RAS  E  AR T E S
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O  I n s t i t u t o  H u m a n i t a s  t e m  c o m o  u m  d e  s e u s  o b j e t i v o s  i n s t i t u c i o n a i s  c o n t r i b u i r  c o m  a
a m p l i a ç ã o  d a  i n s e r ç ã o  i n t e r n a c i o n a l  d a  U F R N  a  p a r t i r  d a  c o l a b o r a ç ã o  i n t e r i n s t i t u c i o n a l
c o m  o u t r o s  i n s t i t u t o s  e  c e n t r o s  d e  p e s q u i s a  e  e n s i n o  l o c a l i z a d o s  e m  d i v e r s o s  p a í s e s  d o
A t l â n t i c o  N o r t e ,  a  e x e m p l o  d o  N e w  S c h o o l  F o r  S o c i a l  R e s e a r c h    ( E U A ) ,  T h e  S o c i a l
S c i e n c e  R e s e a r c h  C o u n c i l    ( S S R C / E U A ) ,  I n s t i t u t  f ü r  S o z i a l f o r s c h u n g    ( A l e m a n h a ) ,
A m s t e r d a m  I n s t i t u t e  f o r  S o c i a l  S c i e n c e  R e s e a r c h  ( A I S S R / H o l a n d a )    ,    É c o l e  d e s  H a u t e s
É t u d e s  e n  S c i e n c e s  S o c i a l e s    ( F r a n ç a ) ,  C e n t r o  d e  E s t u d o s  S o c i a i s    ( P o r t u g a l )  e  C e n t r e
i n t e r n a t i o n a l  d e  c r i m i n o l o g i e  c o m p a r é e    ( C a n a d á ) ,  C e n t r e  d ’ É t u d e  s u r  l ’ A c t u e l  e t  l e
Q u o t i d i e n  ( C E A Q ) ,  P a r i s  V - S o r b o n n e ,  C e n t r e  d e  R e c h e r c h e  e t  D o c u m e n t a t i o n  d e s
A m é r i q u e s  –  C N R S / P a r i s ,  U n i v e r s i d a d  C a t o l i c a  d e l  M a u l e  ( C h i l e ) ,  U n i v e r s i d a d e  d o  M i n h o
( B r a g a  –  P o r t u g a l ) .    A l é m  d e  p a r c e r i a s  i n t e r n a c i o n a i s ,  o  I E A - U F R N  t a m b é m  p r e t e n d e
c o n s t r u i r  p a r c e r i a s  c o m  c e n t r o s  e  i n s t i t u t o s  d e  p e s q u i s a  s o c i a l  e m  o u t r a s  r e g i õ e s  d o
p a í s ,  a  e x e m p l o  d o  C e n t r o  B r a s i l e i r o  d e  P e s q u i s a  e  P l a n e j a m e n t o  ( C E B R A P / S P )    e  d o
I n s t i t u t o  d e  E s t u d o s  B r a s i l e i r o s  ( I E B - U S P )  .   
 
F i n a l m e n t e ,  d e s e n v o l v e r  p a r c e r i a s  c o m  o u t r o s  i n s t i t u t o s  d e  p e s q u i s a  l o c a l i z a d o s  n a
p r ó p r i a  U F R N ,  t a i s  c o m o  o  I n s t i t u t o  d o  C é r e b r o  ,  I n s t i t u t o  d e  M e d i c i n a  T r o p i c a l  e  o
I n s t i t u t o  M e t r ó p o l e  D i g i t a l  .  E n v o l v e n d o  t e m a s  d e  i n t e r e s s e  c i e n t í f i c o  i n t e r d i s c i p l i n a r ,  a
e x e m p l o  d a  i n t e r a ç ã o  e  a s s o c i a ç ã o  e n t r e  h u m a n o s  e  n ã o - h u m a n o s  ( m á q u i n a s ,
t e c n o l o g i a s  e  a n i m a i s )  e  s e u s  e f e i t o s  p r á t i c o s  n a  r e c o n f i g u r a ç ã o  d a s  f o r m a s  d e  v i d a
h u m a n a .    

V I I  -  PAR C E R IAS  E  I N T E R C Â M B I O S

 h t tps ://www.newschool .edu/nssr .  
 h t tps ://www.ssrc.org.   
 h t tp ://www.i fs .uni - f rankfur t .de/ inst i tut .  
 h t tp ://a issr .uva.n l .  
 h t tps ://www.ehess.f r/en.   
 h t tps ://www.ces.uc.pt/pt .   
 h t tp ://www.cicc.umontreal .ca/f r .   
 h t tp ://cebrap.org.br/ inst i tuc ional .  
 h t tp ://www.ieb.usp.br/sobre-o- ieb/hi tor ico.  
 ht tp ://www.neuro.ufrn.br .   
 h t tps ://porta l . imd.ufrn.br/porta l .    
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Os fundamentos legais  para  a  cr iação das Unidades Acadêmicas Especia l izadas ,  no
âmbito  da Univers idade Federa l  do R io  Grande do Norte ,  encontram-se em seu Estatuto ,
“Art .  9 :  As Unidades Acadêmicas Especia l izadas dest inam-se a  cumpr i r ,  iso lada ou
conjuntamente ,  ob jet ivos especia is  de  ensino ,  pesquisa e  extensão que ,  por  sua
complex idade,  requei ram estrutura  administ rat iva  própr ia  compat íve l  com suas
at iv idades” ;  e  em seu Regimento Gera l ,   na  Seção VI I I  -  Das Unidades Acadêmicas
Especia l izadas ,  que estabelece:   
 
Ar t .  81.  Às Unidades Acadêmicas Especia l izadas cabem as funções prev istas  no Estatuto
e as  regulamentadas no Regimento Interno da unidade.  
 
Ar t .  82.  As Unidades Acadêmicas Especia l izadas têm Di retor  e  V ice-Di retor  escolh idos na
forma prev ista  em seus regimentos internos.  
 
Ar t .  83.  Excepcionalmente ,  por  sol ic i tação da Unidade Acadêmica Especia l izada,  pode
ser - lhe  concedido destaque orçamentár io ,  desde que obtenha parecer  favorável  da  Pró-
Rei tor ia  de  Planejamento e  Coordenação Gera l  e  aprovação do Conselho de
Administ ração.  
 
Ar t .  84.  A  cr iação e  a  ext inção de Unidades Acadêmicas Especia l izadas serão aprovadas
pelo  Conselho Univers i tár io ,  ouv idos o  Conselho de Ensino ,  Pesquisa e  Extensão,  o
Conselho de Administ ração e  os  Conselhos de Centros Acadêmicos envolv idos.  
 
§  1º  A proposta  de cr iação de Unidades Acadêmicas Especia l izadas submet ida ao
Conselho Univers i tár io  deve conter  objet ivos ,  just i f icat iva ,  p lano de at iv idades ,  recursos
humanos,  f ís icos ,  mater ia is  e  f inancei ros  d isponíve is .  
 
§  2º  Quando da cr iação de Unidades Acadêmicas Especia l izadas ,  o  Conselho
Univers i tár io  autor izará  o  funcionamento in ic ia l  por  um per íodo de 03 ( t rês)  anos.  
 
§  3º  A proposta  de renovação,  por  per íodo de até  06 (se is)  anos ,  acompanhada de
re latór io  c i rcunstanciado das at iv idades desenvolv idas ,  com parecer  do Conselho de
Ensino ,  Pesquisa e  Extensão e  Conselho de Administ ração deve ser  submet ida à
aprovação do Conselho Univers i tár io .  
 
§  4º  A proposta  de renovação,  pe la  segunda vez ,  apresentada nos moldes dos parágrafos
1º e  3º  deste  ar t igo ,  se  aprovada,  será  por  tempo indeterminado.  

V I I I  -  D O S  F U N DAM E N T O S  L E GA I S
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I X  –  D O  P E D I D O  D E  C R IAÇ Ã O  D O  
H U MAN I TAS  –  I N S T I T U T O  D E  
E S T U D O S  I N T E G RAD O S    

Por  todos os argumentos apresentados,  os  professores-pesquisadores s ignatár ios  desta
proposta  sol ic i tam ao Conselho do Centro  de Ciências  Humanas,  Let ras  e  Artes  a  aprovação
deste  pro jeto  de cr iação do HUMANITAS -  Inst i tuto  de Estudos Integrados .   
 
Na cer teza de que as  instâncias  decisór ias  da UFRN saberão aval iar  a  per t inência  e  a
importância  dessa nossa proposta ,  os  professores abaixo-assinados aguardam defer imento
do seu p le i to.  
 
 
                                                                                                                                       Nata l ,  30  de setembro de 2018 
 
 
A lexsandro Galeno Araújo  Dantas – Mat.  S iape 1501788 
Al ip io  DeSousa F i lho – Mat.  S iape 423522 
Anne Chr ist ine  Damásio  -  Mat .  S iape 431527 
Adamo Perucci  –  Professor  v is i tante  (UFRN) 
Avel ino Aldo L ima Neto – Mat.  S iape 2847294/IFRN 
Douglas Araújo  – Mat.  S iape 1160787 
Fagner  França -   PNPD/PPGCS UFRN 
Hermano Machado Ferre i ra  L ima – Mat.  S iape -  aposentado UFRN 
Homero de Ol ive i ra  Costa  – Mat.  414603 
João Bosco Araújo  da Costa  -  Mat .  S iape 1298988 
Mar ia  Aparecida Ramos da S i lva  -  PNPD/PPGCS UFRN 
Or iva ldo Pimente l  Lopes Júnior  -  Mat .  S iape 1149562 
Sora ia  Mar ia  do Socorro  Car los  Vidal  –  Mat.  S iape 2621706 
Professor  concursado (aprovado em pr imeiro  lugar  em concurso para  a  carre i ra  do
magistér io  super ior ,  Edi ta l  035/2017-PROGESP,  para  a  área de Teor ia  Socio lógica ,
homologado pelo  CONSEPE,  conforme Resolução nº  113,  de  31 de ju lho de 2018,
aguardando nomeação)  
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E M E N TAS

AN E X O S
EMENTAS DAS DISCIPLINAS ELETIVAS DO INSTITUTO HUMANITAS  

IH0001     HISTÓRIA E  ATUALIDADE DAS CIÊNCIAS HUMANAS     
 
EMENTA:  O aparecimento das c iências  humanas na segunda metade do século  XIX.  O
“espí r i to  c ient í f ico”  nas c iências  humanas.  C iências  humanas no quadro das c iências.
Objetos ,  teor ias  e  métodos nas c iências  humanas.  As dominantes da at iv idade inte lectual
nas c iências  humanas.  A atual idade das c iências  humanas para  compreender  as  d imensões
socia is  da ex istência  humana e  entender  e  agi r  na  construção universal  da  v ida.    
 
B ib l iograf ia  básica 
DeSOUSA FILHO,  Al ip io.  Tudo é  constru ído!  Tudo é  revogável !  A  teor ia  construcionista
cr í t ica  nas c iências  humanas.  São Paulo :  Cortez  Edi tora ,  2017 
DERRIDA,  Jacques.  Le  dro i t  à  la  pholosophie  du point  de  vue cosmopol i t ique.  Par is ,  Édi t ions
Unesco,  1997.  
DERRIDA,  Jacques.  O Olho da Univers idade.  Trad.  R icardo Iur i  Canko e  Ignácio  Antônio  Neis.
157p.  São Paulo :  Estação L iberdade.  1999.  
GOFF,  Jacques Le.  Les inte l lectuels  au Moyen Age.  Par is :  Édi t ions du Seui l ,  1985.  
LABARRE,  A lbert .  Histo i re  du l iv re .  43 ed.  Par is :  Press Univers i ta i res  de France ,  1994   
MANDROU,  Robert .  Histo i re  de la  pensée européenne -  Des humanistes  aux hommes de
science.  Par is :  Édi t ions du Seui l ,  1973.  
 
IH0002    UNIVERSIDADE,  CIÊNCIA E  PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO   
 
EMENTA:  Estudo da s imetr ia ,  no re lac ional ,  ent re  o  Capi ta l ,  o  Capi ta l  Socia l  e  o  Capi ta l
humano como dimensões societár ias  contemporâneas.  Os fatores de mobi l idade e
segurança socia l .  As l iberdades indiv iduais  em todas d imensões.  L iquidez coetânea das
re lações socia is  e  suas respect ivas t ransmutações de ident idades ,  f ronte i ras  e
ter r i tor ia l idades.  A internacional ização da compet ição do capi ta l  e  do capi ta l  humano,
novas desigualdades socia is  no âmbito  local ,  nacional  e  internacional .  Vulnerabi l idades
socia is  e  v io lência.  
 
B ib l iograf ia  básica 
WOLFF,  R.  P.  O ideal  da  univers idade.  São Paulo :  Ed.  da UNESP,  1993.  
DRÉZE,  J . ;  DEBELLE,  J .  Concepções da univers idade.  Forta leza:  EdUFCE,  1983.  131p.    
CHARLE,  Chr istophe;  VERGER,  Jacques.  Histo i re  des univers i tés.  Presses univers i ta i res  de
France ,  1994 -  Univers i t ies  and col leges -  126 pages.  
WEBER,  Max.   Sobre  a  univers idade:  o  poder  do Estado e  a  d ignidade da prof issão
acadêmica.  São Paulo :  Cortez ,  1989.  
ROCHA,  R.  Sent imentos de outono:  sobre  univers idade e  educação.  Santa  Mar ia :  EdUFSM,
1997 
DERRIDA,  Jacques.  O Olho da Univers idade.  Trad.  R icardo Iur i  Canko e  Ignácio  
Antônio  Neis.  157p.  São Paulo :  Estação L iberdade.  1999.  



44

E M E N TAS

IH0003       DIÁLOGOS INTERCULTURAIS NA ATUALIDADE:  CONFLITOS,  DILEMAS,
PERSPECTIVAS    
 
EMENTA:  Em tempo de aceleradas mudanças que se  estendem por  quase a  tota l idade do
planeta ,  processos de estranhamento e  conf l i tos  se  sobrepõem ao d iá logo e  cooperação;
aci r ram-se as  d i ferenças ,  crescem a incerteza e  d i lemas acerca da condição humana.
Impõe-se o  desaf io  de ref lexão sobre  a  indiv idual idade ,  cu l tura  e  subjet ivações.     
 
B ib l iograf ia  básica 
BAUMAN,  Zygmunt.  Danos Colatera is  – desigualdades socia is  em era  g lobal .  R io  de janei ro :
Zahar ,  2013.  
CANCLINI ,  Nestor  Garc ia.  Cul turas Híbr idas.  São Paulo :  EDUSP,  2008.  
CHOMSKY,  Noam. Quem Manda no Mundo? São Paulo :  P laneta ,  2017.  
DAMÁSIO,  António.  A  Estranha Ordem das Coisas:  a  v ida ,  os  sent imentos e  as  cul turas
humanas.  L isboa (PT) :  Temas e  Debates – Ci rculo  de Lei tores ,  2017 
GEERTZ,  C.  A  interpretação das Cul turas.  R io  de Janei ro :  LTC,  2008.  
GIDDENS,  Anthony.  Modernidade e  Ident idade.  R io  de Janei ro :  Jorge Zahar  Edi tor ,  2002 
HALL,  Stuart .  Da Diáspora – Ident idades e  Mediações Cul tura is .  Belo  Hor izonte :  Edi tora  da
UFRM -  Brasí l ia :  Representação da UNESCO no Brasi l ,  2003.  
MORIN,  Edgar .  Para  Onde Vai  o  Mundo? Petrópol is :  Vozes ,  2010.  
SCHNITMAN,  Dora  Fr ied (org. ) .  Novos Paradigmas,  Cul tura  e  Subjet iv idade.  Porto  Alegre :
Artes  Médicas ,  1996.  
TODOROV,  Tzvetan.  O Homem Desenra izado.  São Paulo :  Record ,  1999.  
 
IH0004       INTERNET E MUNDIALIZAÇÃO DA CULTURA  
 
Ementa:  sociabi l idades cr iadas a  part i r  do advento da internet .  As redes socia is  d ig i ta is  e
as interações comunicacionais  na cul tura -mundo.  
 
B i lb iograf ia  básica 
BAUMAN,  Zygmunt.  V ig i lância  L íquida.  R io  de Janei ro :  Zahar ,  2014.  
BAUMAN,  Zygmunt.  Babel .  Entre  a  incerteza e  a  Esperança.  R io  de Janei ro :  Zahar ,  2016.  
HAN,  Byung-Chul .  Sociedade da Transparência.  São Paulo :  Edi tora  Vozes ,  2017.  
HOULLEBECQ,  Michel .  P lataforma.  São Paulo-R io  de Janei ro :  Edi tora  Record ,  2002.  
LEVY,  P ier re .  A  Inte l igência  Colet iva.  Por  Uma Antropologia  do Ciberespaço.  São Paulo :
Edi tora  Loyola ,  1997.  
LOVELUCK,  Benjamin.  Redes ,  L iberdades e  Contro le .  Uma genealogia  da internet .  São Paulo :
Vozes ,  2018.  
SERRES,  Michel .  Polegarz inha.   Uma nova forma de v iver  em harmonia ,  de  pensar  as
inst i tu ições ,  de  ser  e  de  saber .  R io  de Janei ro :  Bert rand Brasi l ,  2013.  
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IH0005       O  HUMANO E O NÃO-HUMANO NAS TEORIAS SOCIAIS 
 
EMENTA:  O objet ivo  gera l  da  d isc ip l ina  é  examinar  e  d iscut i r  as  d i ferentes conf igurações
cul tura is  e  regimes de sent ido do agente  humano.  Entender  como essas conf igurações se
"mater ia l izaram" na forma de regimes de pensamento ,  sent imento e  ação.  De modo objet ivo ,
esse processo de "mater ia l ização"  da conf iguração ideológica va i  ser  examinado a  part i r  da
di fusão de d isposi t ivos inst i tuc ionais  de d isc ip l inamento e  adestramento do corpo.  O que é
centra l  aqui  é  entender  em quais  condições socia is  a  emergência  de novas técnicas de
adestramento do corpo va i  contr ibui r  para  a  produção do agente  moderno ou "Sel f  pontual "
( indiv íduo d isc ip l inado e  dotado de uma racional idade inst rumental ) .     
 
B ib l iograf ia  básica 
ARCHER,  Margaret  S.  Being Human:  the  Problem of  Agency.  UK,  Cambr idge Univers i ty  Press ,
2004.  
ATLAN,  Henr i .  A  Ciência  é  Inumana? São Paulo :  Cortez  Edi tora ,  2004.  
CHERNILO,  Danie l .  Debat ing Humanity :  Towards a  Phi losophical  Socio logy.  UK,  Cambr idge
Univers i ty  Press ,  2017.  
HABERMAS,  Jurgen.  O Futuro  da Natureza Humana.  São Paulo :  Mart ins  Fontes ,  2010.  
HARMAN,  Graham. Immater ia l ism:  Objects  and Socia l  Theory.  UK,  Pol ty  Press ,  2016.  
HOULLEBECQ,  Michel .  A  Possib i l idade de uma I lha.  São Paulo-R io  de Janei ro :  
Edi tora  Record ,  2006.  
LE BRETON,  Desaparecer  de  s i .  Uma tentação contemporânea.  São Paulo :  Vozes ,  2018.  
LÉVI -STRAUSS,  C laude.  As Estruturas E lementares do Parentesco.  São Paulo :  Vozes ,  2012.  
MORIN,  Edgar .  O Paradigma Perdido.  A Natureza Humana,  Portugal :  Europa-Amér ica ,  1988.  
MORIN,  Edgar .  Método V.  A Humanidade da Humanidade.  Porto  Alegre :  Edi tora  Sul ina ,  2007.  
SHELEY,  Mary.  Frankenste in  ou o  Prometeu Moderno.  São Paulo :  Penguin ,  2015.  
SLOTERDIJK,  Peter .  Regras para  o  parque humano:  uma resposta  à  car ta  de Heidegger  sobre
o humanismo.  São Paulo ,  Estação L iberdade,  2000.  
_____ .  La  Domest icat ion de I 'Ê t re .  França ,  Édi t ions Mi l le  et  une nui ts ,  2000.  
_____ .  You Must  Change Your  L i fe :  On Anthropotechnics.  Pol i ty  Press ,  2013.  
TAYLOR,  Char les.  The Language Animal .  Massachusetts  (USA) ,  Havard Univers i ty  Press ,
2016.  
WOLF,  Cary .  What  is  posthumanism? Minneapol is  (USA) ,  Univers i ty  of  Minnesota  Press ,
2010.  
 
IH0006     TEORIAS POLÍTICAS CLÁSSICAS  
 
EMENTA:  Maquiavel  e  a  revolução cogni t iva  do pensamento pol í t ico  ocidenta l .  Os c lássicos
da teor ia  pol í t ica  moderna.  Estado,  sociedade e  soberania  no pensamento pol í t ico  c lássico.
Thomas Hobbes,  John Locke e  o  ideár io  do l ibera l ismo.  Rousseau e  o  ideár io  democrát ico.
Montesquieu:  sociedade poder  e  separação das esferas do Estado.  Os federa l is tas.
Tocquevi l le :  sobre  a  democracia ,  igualdade e  l iberdade.  
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Bibl iograf ia  básica 
HOBBES,  Thomas.  O lev iatã.  São Paulo :  Abr i l  Cul tura l ,  1974 (grandes pensadores) .  
LOCKE,  John.  Segundo t ratado sobre  o  governo c iv i l .  São Paulo :  Abr i l  cu l tura l ,  1978 
(os grandes pensadores) .  
MONTESQUIEU,  Char les  de Secondat .  Do espí r i to  das le is .  Trad.  Roberto  L .  Ferre i ra .  São
Paulo :  Mart in  Claret ,  2010.  
L IRA,  Rubens Pinto.  (org)  Estado e  c idadania :  de  Maquiavel  a  democracia  part ic ipat iva.
João Pessoa:  edi tora  da UFPB,  2006.  
MAQUIAVEL,  Nicolau.  Comentár ios  sobre  a  pr imeira  década de T i to  L ív io.  Brasí l ia :  
Edi tora  da UNB,  1994.  
_______  O pr ínc ipe.  Coleção os grandes pensadores.  São Paulo :  Abr i l  Cul tura l ,  1979.  
REIS ,  Helena Esser .  Entre  a  palavra  e  a  ação:  o  compromisso de Tocquevi l le  com a 
l iberdade.  D isponíve l  em ht tp ://www.ff lch.usp.br/df/cefp/Cefp10/re is .pdf  
ESPADA,  João Car los.  A lex is  Tocquevi l le  e  as  duas democracias.  D isponíve l  em 
ht tp ://www1. ionl ine.pt/conteudo/5646-a lex is - tocquevi l le -e -as-duas-democracias 
TOCQUEVILLE,  A lex is .  A  democracia  na Amér ica.  São Paulo :  Edusp/I tat ia ia ,  1989.  
________  O ant igo regime e  a  revolução.  São Paulo ;  Huci tec ,  1989.  
ROUSSEAU,  J .  J .  O contrato  socia l  e  outros escr i tos.  São Paulo :  Cutr ix ,  1978.  
 
IH0007       TEORIAS POLÍTICAS CONTEMPORÂNEAS  
 
EMENTA:  Pensamento pol í t ico  contemporâneo.  Teor ias  pol í t icas contemporâneas.
Pr inc ipais  autores das teor ias  pol í t icas contemporâneas.  A p lura l idade de concepções do
debate  contemporâneo sobre  a  democracia ,  o  Estado e  a  sociedade c iv i l ,  a tores   
pol í t icos ,  cu l tura  pol í t ica  e  inst i tu ições da democracia.  
 
B ib l iograf ia  básica 
ARENDT,  Hannah.  O que é  pol í t ica?  R io  de Janei ro :  Bert rand Brasi l ,  2006.  
ARON,  Raymond.  As etapas do pensamento socio lógico.  São Paulo :  Mart ins  Fontes ,  1999.  
BOBBIO,  Norberto.  Estado,  governo ,  sociedade:  para  uma teor ia  gera l  da  pol í t ica.  
R io  de Janei ro :  Paz e  Terra ,  1987 
______  A era  dos d i re i tos.  R io  de Janei ro :  Campos,  1992.  
______  O futuro  da democracia :  uma defesa das regras do jogo.  R io  de 
Janei ro :  Paz e  Terra ,  1986.  
BOURDIEU,  P ier re .  O poder  s imból ico.  R io  de Janei ro :  Bert rand Brasi l ,  1989.  
CASTELLS.  Manuel .  O poder  da ident idade.  São Paulo :  Edi tora  Paz e  Terra ,  1999.  
DAHL,  Robert  A.  Sobre  a  Democracia.  Brasí l ia :  UNB,  2009.  
______  Pol iarquia ;  par t ic ipação e  oposição.  São Paulo :  Edusp,  1999.  
______  Um prefácio  a  teor ia  democrát ica.  R io  de Janei ro :  Zahar ,  1996.  
GIDDENS,  Anthony.  Pol í t ica ,  socio logia  e  teor ia  socia l :  encontros com o pensamento
clássico e  contemporâneo.  São Paulo :  UNESP,  1998.  
______  As conseqüências  da modernidade.  São Paulo :  UNESP,  1991.  
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______  As t ransformações da int imidade:  sexual idade ,  amor  e  erot ismo nas sociedades
modernas.  São Paulo :  UNESP,  1993.  
_______  BECK,  U l r ich  e  LASH,  Scott .  Modernização ref lex iva :  Pol í t ica ,  t radição e  estét ica  na
ordem socia l  moderna.  São Paulo ;  UNESP,  1997.  
GRAMSCI ,  Antonio.  Os inte lectuais  e  a  organização da cul tura.  4 .ª  ed.  R io  de Janei ro :
Civ i l ização Brasi le i ra ,  1982.  
GRAMSCI ,  Antonio.  Maquiavel ,  a  pol í t ica  e  o  Estado moderno.  6 .ª  ed.  R io  de Janei ro :
Civ i l ização Brasi le i ra ,  1988.  
LEFORT,  C laude.  Pensando o  pol í t ico:  ensaios sobre  democracia ,  revolução e   l iberdade.  R io
de Janei ro :  Paz e  Terra ,  1991.  
_______  A invenção democrát ica :  os  l imi tes  do tota l i tar ismo.  São Paulo  Brasi l iense ,  1987.  
_______  As formas da h istór ia .  São Paulo ;  Brasi l iense ,  1990.  
SCHUMPETER,  Joseph.  Capi ta l ismo,  socia l ismo e  democracia.  R io  de Janei ro :  Zahar ,  1984.  
SARTORI ,  G iovanni .  A  teor ia  da democracia  rev is i tada.  São Paulo :  Át ica ,  1994.  
SEN,  Amartya.  A  ide ia  de just iça.  São Paulo :  Companhia  das Letras ,  2011.  
TOURAINE,  A la in .  O que é  a  Democracia?  Petrópol is :  Vozes ,  1996.  
WALLERSTEIN,  Immanuel .  O f im do mundo como o concebemos:  c iência  socia l  para  o  século
XXI .  R io  de Janei ro :  Revan,  2002.  
 
IH0008        ANÁLISES E  AVALAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS 
 
EMENTA:  Pol í t ica  e  pol í t icas públ icas.  Pol í t icas públ icas e  desenvolv imento como mudança
socia l .  Agenda públ ica  e  agenda governamental .  O  processo decisór io  em pol í t icas
públ icas.  A  construção da agenda públ ica  pelos atores pol í t icos e  da agenda governamental
pelos agentes decisór ios.  A  formulação e  a  execução de pol í t icas públ icas.  A  aval iação de
pol í t ica  públ ica :  questões metodológicas.  Indicadores socia is :  concei tos ,  fontes e
ut i l ização.  Construção de indicadores socia is .  
 
B ib l iograf ia  básica 
ARRETTCHE,  Marta  T.  S.  “Tendências  no estudo sobre  aval iação”  in  E l izabeth  Melo 
R ico org.  Aval iação de pol í t icas socia is :  uma questão em debate.  São Paulo :  
Cortez/ IEE ,  1999.  
JANNUZZI ,  Paulo  de Mart ino.  Indicadores socia is  no Brasi l :  concei tos ,  fontes de 
dados e  apl icações.  Campinas/SP:  Edi tora  Al ínea ,  2001.RUA,  Mar ia  das Graças.  Anál ise  de
pol í t icas públ icas:  concei tos  básicos.  (mimeo).  
FAGNANI ,  Eduardo.  Pol í t ica  socia l  e  pactos conservadores no Brasi l :  1964-1996.  
Cadernos FUNDAP.  Desaf ios  da gestão públ ica  paul ista.  São Paulo :  FUNDAP.  
set .dez.  1996,  p .  59-102.  
MENY,  Ives  e  THOENIG,  Jean-Claude.  Las pol í t icas públ icas.  Madr id :  Ed.  Ar ie l ,  1992.  
MELO,  Marcus André.  “As sete  v idas da agenda públ ica  brasi le i ra” .  In  RICO,  
E l isabeth  Melo  (org)  Aval iação de pol í t icas públ icas socia is :  uma questão em 
debate.  São Paulo :  Cortez ,  1999.  
SEN,  Amartya.  Desenvolv imento como l iberdade.  São Paulo :  Companhia  das Letras ,  2000.  
SUBIRATS,  Joan.  Anál ises de pol í t icas públ icas y  ef icácia  de la  administ rac ión.  
Madrd:  Ed.  Min istér io  para  las  Admistrac iones Públ icas ,  1994.  
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IH0009        PENSAMENTO E IMAGINÁRIO POLÍTICO BRASILEIRO  
 
EMENTA:  O imaginár io  e  o  pensamento pol í t ico  brasi le i ro.  Os autores fundacionais  do
pensamento pol í t ico  brasi le i ro.  A  produção do imaginár io  socia l  e  pol í t ico  brasi le i ro.  As
interpretações do Brasi l .  Perspect ivas c ient í f icas ,  l i terár ias  e  ar t ís t icas representat ivas do
pensamento e  do imaginár io  pol í t ico  brasi le i ro.  
 
B ib l iograf ia  básica 
ALBUQUERQUE,  Durval  Muniz  de.  A  invenção do Nordeste  e  outras  ar tes.  São Paulo :  Cortez
Edi tora ,  1999.  
RIBEIRO,Darcy.O povo brasi le i ro :  evolução e  o  sent ido do Brasi l /SP:Companhia  das 
Letras ,1995.  
FERNANDES,  F .  A.  A  revolução burguesa no Brasi l .  R io  de Janei ro :  Zahar  Edi tores ,1976.  
DAGNINO,  Evel ina.  “Os movimentos socia is  e  a  emergência  de uma nova noção de 
c idadadnia”  in  Evel ina  Dagnino (org. )  Anos 90:  pol í t ica  e  sociedade no Brasi l .  São 
Paulo :  Edi tora  Brasi l iense ,  1994.  
DAMATTA,  Roberto.  A  casa e  a  rua:  espaço,  c idadania ,  mulher  e  morte  no Brasi l .  
R io  de Janei ro :  Rocco,  1997.  
________  O que faz  o  Brasi l ,  Bras i l?  R io  de Janei ro :  Rocco,  1997.  
FREIRE,  Gi lber to.  Casa-grande e  senzala.  L isboa:  L ivros do Brasi l ,  1957.  
HOLANDA,  Sérg io.  B.  Raízes do Brasi l .  R io  de Janei ro :  Ed.  José Ol ímpio ,  1991 23ª  edição.  
IANNI ,  Octáv io.  O c ic lo  da revolução burguesa no Brasi l .  R io  de Janei ro :  Zahar  
Edi tores ,1984.  
SOUZA,  Jessé.  (Não)reconhecimento e  subcidadania ,  ou  o  que é  ser  gente.  Rev ista  
Lua Nova.  São Paulo :  nº  59 ,  2003.  
_______  A e l i te  do at raso:  da escrav idão a  lava jato.  R io  de Janei ro :  Leya ,  2017.  
_______  A to l ice  da inte l igência  brasi le i ra :  ou  como o pais  se  deixa  manipular  pe la  
e l i te .  R io  d  Janei ro :  Leya ,  2015.  
 
IH0010        VIRADAS EPISTEMOLÓGICAS E ONTOLÓGICAS NAS TEORIAS SOCIAIS
CONTEMPORÂNEAS  
 
EMENTA:  Atualmente ,  a  metanarrat iva  da v i rada cul tura l  tem s ido ameaçada pela  tendência
de d i ferenciação entre  os  g i ros  cul tura is  complementares.  Pr inc ipalmente  após as
mudanças e  deslocamentos epistemológicos e  ontológicos nas c iências  humanas em curso
neste  século  XXI .  De manei ra  gera l ,  as  novas perspect ivas nas c iências  socia is  dão
destaque agora  aos temas da autointerpretação,  corpore idade,  poder  de  agenciamento ,
pol í t ica  da d i ferença socia l  e  intercul tura l  com suas prát icas de “ t radução”  e  “negociação”.
Também estão focadas em “percepções de imagem e cul tura” ;  espacia l idade e  re lações
espacia is  de ação socia l ;  e  a  mater ia l idade da exper iência  e  da h istór ia .  Seu a lcance se
estende para  os  desaf ios  postos pelas  “ teor ias  pós-socia is”  dentro  de um quadro da   
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v i rada “pós-humana”  emergente.   Para  melhor  compreender  o  debate  contemporâneo sobre
as múlt ip las  v i radas epistemológicas e  ontológicas ,  esta  d isc ip l ina  procura  examinar  os
múlt ip los  sent idos da cul tura  mais  f requentes nas c iências  humanas e  uma descr ição
anal í t ica  da tensão teór ica  atual  em torno da atual idade do concei to  de cul tura  pós-v i rada
ontológica nas c iências  humanas.      
 
B ib l iograf ia  básica 
ABBOTT,  Andrew.  Processual  Socio logy.  Chicago,  The Univers i ty  of  Chicago Press ,  2016.  
Bryant ,  Lev i ,  Graham Harman,  and Nick  Srn icek.  The Speculat ive  Turn:  Cont inenta l
Mater ia l ism and Real ism.  Melbourne ,  Re.Press ,  2011.  
LAFONT,  Cr ist ine.  The L inguist ic  Turn  in  Hermeneut ic   Phi losophy ,  2002.  
RISJORD,  Mark.  Phi losophy of  Socia l  Sc ience:  A  Contemporary  Int roduct ion.  New York  and
London,  Rout ledge ,  2014.  
RODRIGUES;  Léo Peixoto ;  NEVES,  Fabr íc io  Monte i ro ;  ANJOS,  José Car los  dos.  A contr ibuição
da Socio logia  à  compreensão de uma epistemologia  complexa da Ciência  contemporânea.
Porto  Alegre ,  Socio logias ,  n°41 ,  2016,  p .24-53.  
SHERRATT,  Yvone.  Cont inenta l  Phi losophy of  Socia l  Sc ience.   Cambr idge Univers i ty ,   2005.  
 
IH0011       METODOLOGIAS INTEGRADAS DA PESQUISA EM CIÊNCIAS HUMANAS   
 
EMENTA:  Embora ex ista  uma at i tude recorrente  em t ratar  os  métodos quant i tat ivos e
qual i tat ivos como opostos ,  ut i l izados de manei ra  complementar  e  integrada,  os  dois
métodos podem contr ibui r  para  a  construção de um olhar  c ient í f ico  ampl iado e
mult i facetado sobre  os fenômenos socia is .  Nesse sent ido ,  a  d isc ip l ina  tem o objet ivo  de
apresentar  e  d iscut i r  as  mais  d iversas possib i l idades de integração mult imetodológica na
prát ica  de invest igação c ient í f ica  na área de c iências  humanas.    
 
B ib l iograf ia  básica:  
DIETRICH,  Pascale ;  LOISON,  Mar ie ;  ROUPNEL,  Manuel la .  Ar t icu lar  as  abordagens quantat iva
e qual i tat ive  in  PAUGAM,  Serge (Org.) .  A  pesquisa socio lógica.  R io  de Janei ro ,  Vozes ,  2015.
FLICK,  Uwe.  Int rodução à  metodologia  de pesquisa.  Porto  Alegre ,  Penso,  2013.  
KAUFMANN,  Jean-Claude.  A entrev ista  compreensiva:  um guia  para  pesquisa de campo.  R io
de Janei ro ,  Edi tora  Vozes ,  2013.  
OLSEN,  Wendy.  Coleta  de Dados:  debates e  métodos fundamentais  em pesquisa socia l .
Porto  Alegre ,  Penso,  2015.   
STRAUSS,  Anselm;  CORBIN,  Ju l iet .  Pesquisa Qual i tat iva :  técnicas e  procedimentos para  o
desenvolv imento de teor ia  fundamentada.  Porto  Alegre ,  Ar tmed,  2008.  



49

IH0012        TEORIA DO RECONHECIMENTO E DIREITOS HUMANOS 
 
EMENTA:  Fundamentos e  h istór ia  dos Di re i tos  Humanos a  part i r  da  Teor ia  Cr í t ica  do
Reconhecimento.  Reconhecimento de d i re i tos  e  ident idades em perspect iva  comparada
global  e  regional .  Mul t icu l tura l ismo,  t ranscul tura l ismo e  universal ismo.  Divers idade
cul tura l .  Ét ica  do reconhecimento de a l ter idades.     
 
B ib l iograf ia  básica 
FRASER,  Nancy.  Just ice  Inter ruptus:  Cr i t ica l  Ref lect ions on the  "Postsocia l is t "  Condi t ion.
New York.  Rout ledge ,  1997.  
FORST,  Rainer .  Contextos de Just iça.  São Paulo ,  Boi tempo,  2010.  
JOAS,  Hans.  A sacra l idade da pessoa:  nova genealogia  dos d i re i tos  humanos.  São Paulo ,
Edi tora  Unesp,  2012.  
HABERMAS,  Jürgen.  A inc lusão do Outro :  estudos de teor ia  pol í t ica.  São Paulo ,  Edições
Loyola ,  2002.  
HONNETH,  Axel .  Luta  por  reconhecimento:  a  gramát ica moral  dos movimentos socia is .  São
Paulo ,  ed i tora  34 ,  2003.  
_____ .  Rei f icacion:  un  estudio  en la  teor ia  del  reconhecimento.  Buenos Ai res ,  Katz  Edi tores ,
2007.  
_____.  O Di re i to  da L iberdade.  São Paulo ,  Mart ins  Fontes ,  2015.  
TAYLOR,  Char les.  Argumentos f i losóf icos.  São Paulo ,  Edições Loyola ,  2000.   
YOUNG,  I r is  Mar ion.  Just ice  and the Pol i t ics  of  D i f ference.  West  Sussex (Uni ted Kingdom)
Pr inceton Univers i ty  Press ,  1990.  
 
IH0013        VULNERABILIDADES SOCIAIS,  CONFLITOS E VIOLÊNCIA  
 
EMENTA:  A complex idade e  d inâmica das sociedades contemporâneas é  dada pela
interação,  em tempo real ,  de  t rês  d imensões societár ias :  o  capi ta l  mater ia l  acumulado em
altas  tecnologias  de ponta ;  o  capi ta l  socia l ,  na  sua d imensão mais  moderna ,
compreendendo suas estruturas de mobi l idades e  seguranças socia is ,  de  l iberdades
indiv iduais  em todas as  d imensões;  e  um complexo e  denso desenvolv imento do capi ta l
humano.  Dada a  l iqu idez dessas d imensões contemporâneas ,  com f luente  e  constantes
transformações de ident idades ,  f ronte i ras  e  ter r i tor ia l idades ,  o  ac i r ramento dos conf l i tos
socia is  são inerentes a  sua d inâmica.  A compet ição dessas sociedades gera  desequi l íbr ios
dessas d imensões ,  tanto  no âmbito  dos espaços nacionais ,  como internacional ,  com grave
acentuação das desigualdades ,  com geração de f lagrantes vu lnerabi l idades socia is ,  e
explosão da v io lência.  
 
B ib l iograf ia  básica 
ARRETCHE,  M. ,  Tra jetór ias  das desigualdades:  como o Brasi l  mudou nos ú l t imos 50 anos.
São Paulo :  Edi tora  UNESP;  CEM,  2015.  
CALDEIRA,  J . ,  H istór ia  da r iqueza no Brasi l .  R io  de Janei ro :  Edi tora  Estação do  
Brasi l ,  2017.  
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HARRISON,  L .  E . ,  Subdesenvolv imento é  um estado de espí r i to .  A  questão lat ino-amer icana.  
R io  de Janei ro :  RECORD,  1985.  
HARRISON,  L .  E .  &amp;  HUNTINGTON,  P. ,  A  cul tura  importa :  os  va lores  que def inem o
progresso humano.  R io  de Janei ro :  RECORD,  2002.  
JUNIOR,  B.  M. ,  In just iça :  as  bases socia is  da obediência  e  da resolva.  São Paulo :  Edi tora  
Brasi l iense ,  1987.  
DURKHEIM,  E. ,  Da d iv isão do t rabalho socia l .  São Paulo :  Mart ins  Fontes ,  1995.  
WEBER,  M. ,  A  ét ica  protestante  e  o  espí r i to  do capi ta l ismo.  São Paulo :  Mart in  Claret ,  2002.  
BERTOLDI ,  M.  R. ,  D i re i tos  fundamentais  e  vu lnerabi l idade socia l .  Porto  Alegre-RS:  Edi tora
doAdvogado,  n/d.  
MENDES,  J .  M.  &amp;  TAVARES,  A.  O. ,  R isco ,  vu lnerabi l idade socia l  e  c idadania.  In :  Rev ista
Cr í t ica  de Ciências  Socia is .  93:  2011.  
GIDDENS,  A. ,  As  consequências  da modernidade.  São Paulo :  UNESP,  1991.  
VARELLA,  D. ,  Carcere i ros.  São Paulo :  Companhias da Letras ,  2012.  
 
IH0014          CIDADE E  SOCIABILIDADE NA CONTEMPORANEIDADE  
 
EMENTA:  A urbanização intensa do p laneta  ampl iou a  centra l idade das c idades ,
demandando contr ibuição de d i ferentes d isc ip l inas para  ref lexões e  compreensão de
al terações nas re lações socia is ;  conhecer  as  redef in ições das formas de socia l ização,
sociabi l idade e  a l ter idade é  desaf io  para  novas interpretações da v ida socia l  na  c idade na
contemporaneidade.  
 
B ib l iograf ia  básica 
BAUMAN,  Z igmunt .  Comunidade:  a  busca por  segurança no mundo atual .  R io  de Janei ro :
Jorge Zahar  Edi tor ,  2003 
_________.  Conf iança e  Medo na Cidade.  R io  de Janei ro :  Jorge Zahar  Edi tor ,  2009.  
CALDEIRA,  T.  P.  R.  C idade de muros:  cr ime,  segregação e  c idadania  em São 
ELIAS,  Norbert .  A  Sociedade dos Indiv íduos.  R io  de Janei ro ,  Zahar  Edi tores ,  
FRÚGOLI  JR. ,  Hei tor .  Sociabi l idade Urbana.  R io  de Janei ro :  Jorge Zahar  Ed. ,  2007 
HARVEY,  David.  Espaços de Esperança.  São Paulo :  Edições Loyola ,  2012 (5ª.  edição)  
JACOBS,  Jane.  Morte  e  Vida de Grandes Cidades.  São Paulo :  Mart ins  Fontes ,  2007 
LEFEBVRE,  Henr i .  A  Revolução Urbana.  Belo  Hor izonte-MG:  Edi tora  UFMG,  2002 
MARTINS,  José de Souza.  A Sociabi l idade do Homem Simples cot id iano e  h istór ia  na
modernidade anômala.  São Paulo :  Contexto ,  2011 
MATURANA,  Humberto  & Ximena Dávi la  Yáñez.  Habi tar  Humano em seis  ensaios de Bio logia
Cul tura l .  São Paulo :  Palas  Atenas ,  2009 
SIMMEL,  Georg.  Socio logia.  Evar isto  de Moraes F i lho (org. ) .  São Paulo :  Át ica ,  1983 
_________.  A  Metrópole  e  a  Vida Mental .  In :  Velho ,  Otáv io  Gui lherme.  (Org.) .  O  fenômeno
urbano .  R io  de Janei ro :  Zahar  Edi tores ,  1979.  
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IH0015          RELIGIÃO E ESPERA PÚBLICA  
 
EMENTA:  Conf igurações e  reconf igurações da re l ig ião ao longo da h istór ia  em sua  
re lação com a esfera  públ ica.  P lura l ismo,  secular ização e  la ic idade.  C iência ,   
re l ig ião e  pol í t ica.  Perspect ivas de pesquisa na área.  
 
B ib l iograf ia  básica 
BARBALET,  Jack ,  POSSAMAI ,  Adam and TURNER,  Bryan S. (Eds.)  Rel ig ion and the State :  A
Comparat ive  Socio logy.  London:  Anthem,  2011.  
BATESON,  Gregory  &amp;  BATESON,  Mary  Cather ine.  Angels  fear :  toward an epistemology of
the sacred.  New York :  Macmi l lan ,  1987.  
BOURDIEU,  P ier re .  Gênese e  est rutura  do campo re l ig ioso.  Em:  A economia das t rocas
simból icas.  São Paulo :  Edi tora  Perspect iva  S.A. ,  1974.  
CARVALHO,  José Jorge de.  “O encontro  de ve lhas e  novas re l ig iões.  Esboço de uma teor ia
dos est i los  de espi r i tua l idade”.  Brasí l ia :  UNB,  Sér ie  Antropologia ,  1992.  
CASANOVA,  José 1994.  Publ ic  Rel ig ion in  the  Modern Wor ld.  Chicago:  The Univers i ty  of
Chicago Press.  
CIPRIANI ,  Roberto.  Manual  de  socio logia  da re l ig ião.  São Paulo :  Paulus ,  2007.  
DU BOIS ,  W.  2001.  Design and Human Behavior .  The Socio logy  of  Archi tecture.  In  
Apply ing Socio logy:  Making a  Better  Wor ld.  Edi ted by  Wi l l iam Du Bois ,  R .  Dean Wr ight .
Boston:  A l lyn  &amp;  Bacon,  pp.  30–45.  
ELIADE,  Mircea.  Tratado de h istór ia  das re l ig iões.  São Paulo :  Mart ins  Fontes ,  1998.  
HEPP,  A.  e  HASEBRINK,  Uwe.  Interação Humana e  Conf igurações Comunicat ivas.  
In  Rev ista  Parágrafo.  JUL.  /DEZ.2015.  V.  2 ,  N.  3 .  
LATOUR,  B.  Jamais  fomos modernos.  São Paulo :  Edi tora34,  1994,  2009)  
LATOUR,  B.  Ref lexão sobre  o  cul to  moderno dos deuses fe( i ) t iches.  São Car los :  EDUSC,
2002.  
LOPES JR. ,  Or iva ldo P.  C iência  e  Espi r i tua l idade.  Em:  ALMEIDA,  M.  C.  de  et  a l l i .  
Pol i fônicas idé ias :  por  uma c iência  aberta.  Porto  Alegre :  Sul ina ,  2003.   
C.  Santos e  Cláudia  Dornbusch) .  São Paulo :  Olho D ’Água,  2010.  
SLOTERDIJK,  P.  A  Loucura  de Deus:  do combate dos t rês  monoteísmos.  L isboa:  Relógio
D’Água,  2007.  
SLOTERDIJK,  P.  Has de cambiar  tu  v ida.  Valencia :  Pre -Textos ,  2012.  
SOUZA,  B.  M. ,  GOUVEIA,  E .  H.  E  JARDILINO,  J .R.L.  (Orgs.)  Socio logia  da Rel ig ião  
no Brasi l .  São Paulo :  PUC-SP,  1998.  
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IH0016          HUMANIDADES E LITERATURA  
 
EMENTA:  Discut i r  a  re lação l i teratura  e  c iências  humanas.  A l i teratura  como forma de
pensar  a  sociedade em suas múlt ip las  d imensões:  cu l tura l ,  socia l ,  po l í t ica ,  econômica ,
imaginár ia  e  s imból ica.  
 
B ib l iograf ia  básica 
BALZAC,  Honoré  de.  A  Pele  de Onagro.  Porto  Alegre :  L&amp;PM Pocket ,  2008.  
BALZAC,  Honoré  de.  O Pai  Gor iot .  Porto  Alegre :  L&amp;PM Pocket ,  2006.  
BAUMAN,  Zygmunt.  Para  que Serve  a  Socio logia?  R io  de Janei ro :  Jorge Zahar ,  2015.  
BAUMAN,  Zygmunt.  In  Pra ise  of  L i terature.  Canadá:  Wi ley ,  2016.  
CÂNDIDO,  Antônio.  L i teratura  e  Sociedade.  São Paulo :  Ouro Sobre  Azul ,  2014.  
SNOW,  C.  P.  As Duas Cul turas.  São Paulo :  EDUSP,  1995.  
JAMESON,  Freder ic .  O Inconsciente  Pol í t ico.  A  Narrat iva  como ato  socia lmente  s imból ico.
São Paulo :  Edi tora  Át ica ,  1992.  
LEPENIES,  Wolf .  As Três Cul turas.  São Paulo :  EDUSP,  1996.  
MORIN,  Edgar .  Amor ,  Poesia ,  Sabedor ia .  R io  de Janei ro :  Bert rand Brasi l ,  1998.  
ROUSSEAU,  Jean-Jacques.  Emí l io  ou da Educação.  São Paulo :  Mart ins  Fontes ,  2004.  
 
IH0017          SEMINÁRIOS TEMÁTICOS I    
 
EMENTA:  Os seminár ios  temát icos são uma forma de permit i r  uma maior  f lex ib i l idade ao
atendimento às  demandas específ icas do a lunos do IE I  e  dos laboratór ios  de pesquisa ,
tanto  no que concerne ao aprofundamento de temas quanto à  necessidade de ampl iar  os
conhecimentos sobre  temas contemporâneos.  A b ib l iograf ia  será  indicada em planos
específ icos considerando a  sua natureza e  o  seu conteúdo.  
 
IH0018          SEMINÁRIOS TEMÁTICOS I I    
 
EMENTA:  Os seminár ios  temát icos são uma forma de permit i r  uma maior  f lex ib i l idade ao
atendimento às  demandas específ icas do a lunos do IE I  e  dos laboratór ios  de pesquisa ,
tanto  no que concerne ao aprofundamento de temas quanto à  necessidade de ampl iar  os
conhecimentos sobre  temas contemporâneos.  A b ib l iograf ia  será  indicada em planos
específ icos considerando a  sua natureza e  o  seu conteúdo.  
 
 
IH0019          SEMINÁRIOS TEMÁTICOS I I I    
 
EMENTA:  Os seminár ios  temát icos são uma forma de permit i r  uma maior  f lex ib i l idade ao
atendimento às  demandas específ icas do a lunos do IE I  e  dos laboratór ios  de pesquisa ,
tanto  no que concerne ao aprofundamento de temas quanto à  necessidade de ampl iar  os
conhecimentos sobre  temas contemporâneos.  A b ib l iograf ia  será  indicada em planos
específ icos considerando a  sua natureza e  o  seu conteúdo.  
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IH0020        EPISTEMOLOGIA DAS CIÊNCIAS HUMANAS  
 
EMENTA:  A re lação suje i to -objeto  na const i tu ição do conhecimento humano e  na prát ica
cient í f ica.  O problema dessa re lação nas Ciências  Humanas onde o  su je i to  c ient ista  se
defronta  com outro  su je i to  na busca da const i tu ição de um conhecimento objet ivo ,  comum a
ambos e  à  sociedade como um todo.   
 
B ib l iograf ia  básica 
AGAMBEN,  G.  O que resta  de Auschwitz .  São Paulo :  Boi tempo,  2008.  
ALEKSIÉVITCH,  Svet lana.  Vozes de Tchernóbi l :  a  h istór ia  ora l  do desastre  nuclear .  São
Paulo :  C ia.  das Letras ,  2016.  
ALVES,  R.  Entre  a  Ciência  e  a  Sapiência.  São Paulo :  Loyola ,  2007.  
ALMEIDA,  M.  C.  Para  comprender  La comple j idad.  México:  Mul t ivers idad,  2009.   
BACHELARD,  Gaston.  Epistemologia.  R io  de Janei ro :  Zahar ,  1977.   
BURKE,  Peter .  Uma h istór ia  socia l  do conhecimento I :  de  Gutenberg a  Diderot .  R io  de
Janei ro :  Zahar ,  2003.  
CASTRO,  Eduardo Vive i ros  de.  Metaf ís icas canibais .  São Paulo :  2015.  
DAMÁSIO,  Antônio  R.  E  o  Cérebro cr iou o  homem (Trad.  Laura  Teixe i ra  Motta) .  São Paulo :
Cia.  das Letras ,  2011.  
GUATTARI ,  F .  e  ROLNIK,  S .  Micropol í t ica :  Cartograf ias  do Desejo.  Petrópol is :  Vozes ,  1986.  
GEERTZ,  C l i f ford.  Nova luz  sobre  a  Antropologia.  R io  de Janei ro :  Zahar ,  2001.  
GORSKI ,  P.  S .  Sc ient ic ism,  interpretat ion ,  and cr i t ic ism.  In :  Zygon.  Vol .  25 ,  nº  3.  Chicago:
Univers i ty  of  Chicago,  1990.  
LATOUR,  Bruno 2012.  Reagregando o  socia l :  uma int rodução à  teor ia  do Ator -Rede.
Salvador ,  Bauru:  EDUFBA e  EDUSC.  
LÉVI -STRAUSS,  C.  O pensamento se lvagem.  R io  de Janei ro :  Zahar ,  1983.  
LOPES JR. ,  Or iva ldo P.  O Diá logo dos Surdos:  Igre jas  Evangél icas e  as  Ciências  Socia is .
Nata l :  EDUFRN,  2015.  
LOPES JR. ,  Or iva ldo P.  O Espelho de Procrusto:  C iência ,  Re l ig ião e  Complex idade.  Nata l :
EDUFRN,  2013.  
MARCELINO,  N.  C.  Int rodução às Ciências  Socia is .  Campinas:  Papi rus ,  1994.  
MORIN,  Edgar .  O Método I I I :  o  conhecimento do conhecimento I .  L isboa:  Europa-Amér ica ,
1987.  
POPPER,  K.  Lógica das Ciências  Socia is .  R io  de Janei ro :  Tempo Brasi le i ro ,  1978.  
 
IH0021       FENOMENOLOGIA DA EDUCAÇÃO 
 
EMENTA:  A reabi l i tação ontológica do sensíve l .  A  percepção,  o  corpo como obra  de 
ar te  e  a  produção do conhecimento.  Educação e  fenomenologia  no contexto 
epistemológico das Ciências  Humanas.  A pedagogia  e  a  ps icologia  face à  
fenomenologia.  Abordagem fenomenológica na pesquisa qual i tat iva  em educação.  
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Bibl iograf ia  básica 
BICUDO,  M.  A.  V.  Pesquisa qual i tat iva  segundo a  v isão fenomenológica.  São Paulo :  
Cortez ,  2011.  
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IH0022    TERCEIRO SETOR,  REDES SOCIAIS E  MUDANÇA  
 
EMENTA:  O Tercei ro  Setor  compreende organizações que não pertencem ao Estado e  nem ao
Mercado e  que passaram a ganhar  nova v is ib i l idade nas ú l t imas décadas ,  ha ja  v ista  um
cenár io  d inâmico de mudanças ,  ampl iação e  for ta lec imento de ações colaborat ivas e
t ransformadoras da real idade socia l .  Trata-se  de um conjunto de organismos,  organizações
ou inst i tu ições sem f ins  lucrat ivos ( interesse Públ ico) ,  dotados de autonomia e
administ ração própr ias  (natureza Pr ivada) ;  nesse processo,  as  redes socia is  desempenham
um papel  centra l ,  tanto  na ar t icu lação do poder ,  como no compromisso com as mudanças.   
 
B ib l iograf ia  básica 
ALBUQUERQUE,  Antonio  Car los  Carnei ro  de.  Tercei ro  Setor .  Histór ia  e  Gestão de
Organizações.  2 .  ed.  São Paulo :  Summus,  2005.  
BUCCI ,  Eugênio.  A  sol idar iedade que não teme aparecer :  ou  o  voluntar iado para  a judar  a
quem ajuda.  In :  BUCCI ,  E . ;  KEHL,  M.  R.  V ideologias.  São Paulo :  Boi tempo,  2005.  p .  180-7.  
CAMARGO,  Mar iângela  F . ,  e t  a l .Gestão do Tercei ro  Setor  no Brasi l  -Est ratégias  de Captação
de recursos para  organização sem f ins  lucrat ivos.  São Paulo :Edi tora  Futura ,  2001.  
DRUCKER,  Peter  F .  Administ ração de organizações sem f ins  lucrat ivos.  São Paulo ,  P ionei ra ,
1994.  
LOPES,  Ni lza.  A  migração de prof iss ionais  para  o  tercei ro  setor .  2012.  Disponíve l  em:
<https://pt .scr ibd.com/document/41085982/A-migracao-de-prof iss ionais -para-o-Tercei ro -
Setor>.  
PAES,  José Eduardo Sabo.  Fundações ,  Associações e  Ent idades de Interesse Socia l :
aspectos jur íd icos ,  administ rat ivos ,  contábeis ,  t rabalh istas  e  t r ibutár ios  /  José Eduardo
Sabo Paes.  –  7  ed.  –  São Paulo :  Forense ,  2010.  
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de gestão socia l ,  2ª .  ed. ,  I ju í ,  SC:  Ed.  In i ju í ,  2004 
VILLASANTE,  Tomás R.  Redes e  Al ternat ivas – Estratégias  e  est i los  cr iat ivos na
complex idade socia l ,  Petrópol is ,RJ:  Vozes ,  2002 
WEBER,  Max.   Economia e  Sociedade:  fundamentos da socio logia  compreensiva ,  4ª .  ed. ,  vo l .
1  e  2  ,  Brasí l ia :  Edi tora  UNB,  1999.  v .  1  p .  13 – 35 (concei tos  básicos e  poder) ;  v .  2   p .  187
– 198 (  poder  e  dominação 

E M E N TAS



HUMANITAS
I N S T I T U T O  D E  E S T U D O S  I N T E G R A D O S

U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D O  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E      
C E N T R O  D E  C I Ê N C I A S  H U M A N A S ,  L E T R A S  E  A R T E S  

W W W . B R I G H T O N T U T O R . C O M


